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PARTE OFICIAL.
S.  M .  la R e i n a  y su aug ust a  H e r m a 

na la S e r m a .  Sra ,  I n f a n t a  D o ñ a  M a r í a  
L u i s a  F e r n a n d a  c o n t i n ú a n  en esta c o r te  
sin n o v e d a d  en  su i m p o r t a n t e  s a l u d .

MINISTERIO DE L A  GUERRA,
R e l a c i ó n  de los  i n d i v i d u o s  q u e  p o r  

r e s o l u c i ó n  de 6 dei pr e s e n t e  me s  h an  o b 
t e n i d o  del G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l  de la 
n a c i ó n  , en  n o m b r e  de S .  M .  la R e i n a  
D o ñ a  I sa bel  I I ,  la r e v a l i d a c i ó n  de sus  
e m p l e o s ,  c o m o  p r o c e d e n t e s  deí  c o n v e n i o  
de Vengara :

D.  G r e g o r i o  Z a l a c a i n  , e m p l e o  de  
t e n i e n t e  c o r o n e l  m a y o r  de i n f a n t e r í a  y  
g r a d o  de c o r o n e l .

D .  N i c o l á s  de  G a v i r i a ,  e m p l e o  de t e 
n i e n t e  c o r o n e l  de  i n f a n t e r í a  y  g r a d o  de  
c o r o n e l .

D.  G u i l l e r m o  G a l a rz a ,  e m p l e o  de p r i 
m e r  c o m a n d a n t e  de i n f a n t e r í a .

D .  I g n a c i o  G o r r i t a  , e m p l e o  d e p r i 
m e r  c o m a n d a n t e  de  i n f a n t e r í a .

D .  J u s t o  O c h o a ,  e m p l e o  de p r i m e r  
c o m a n d a n t e  de  i n f a n t e r í a .

D .  V a l e n t í n  A n d i a ,  e m p l e o  d e  c a p i 
t án  , g r a d o  de t e n i e n t e  c o r o n e l  de i n f a n 
t er í a  y  c r u z  de S a n  F e r n a n d o  de p r i m e 
ra c lase.

D .  A g u s t í n  de  S u s o ,  e m p l e o  d e c a p i 
t á n de  i n f a n t e r í a  y  g r a d o  de t e n i e n t e  
c o r o n e l .

D .  P e d r o  del  C a m p o ,  e m p l e o  de c a 
p i t á n  de i n f a n t e r í a  y  g r a d o  de t e n i e n t e  
c o r o n e l .

D.  A n t o n i o  A l c á z a r ,  e m p l e o  de t e 
n i e n t e  y g r a d o  de c a p i t á n  de c a b a l l er í a .

D .  F r a n c i s c o  L ó p e z  R a b a l ,  e m p l e o  de  
t e n i e n t e  de c a b a l le r ía .

D .  E u g e n i o  O r t i z ,  e m p l e o  de t e n i e n 
te  de  i n f a n t e r í a .

D .  J o s é  S e r r a n o ,  e m p l e o  de t e n i e n t e  
de  i n f a n t e r í a  e n la c lase de  r e t i r a d o .

D .  C i p r i a n o  S i er r a ,  e m p l e o  de t e n i e n 
te y  g r a d o  de c a p i t á n  de i n f a n t e r í a .

D .  B a r t o l o m é  O c h o a ,  e m p l e o  de t e 
n i e n t e  y  g r a d o  d e c a p i t á n  de i n f a n t e r í a .

D .  I s i d r o  A m c z a g a ,  e m p l e o  de s u b 
t e n i e n t e  de i n f a n t e r í a .

D .  J o s é  A n t o n i o  S o t o ,  e m p l e o  de c a 
pe l l án  p á r r o c o  c a s t r e n s e  y  c r u z  de I s a 
bel la Ca t ó l i c a .

A n t o n i o  C l e m e n t e ,  s a r g e n t o  p r i m e r o ,  
el r e t i r o  c o n  9Ü rs. al mes .

M a t í a s  M o r a l e s ,  s a r ge n t o  p r i m e r o  , el 
re t i r o  de  9U rs. al mes .

P A R T E  RECIBID O EN E L  M INISTERIO
DE L A  G U E R R A .

E l  general  en gefe de! ejercito de A r a gó n  en 
comunicaciones de y  y  8 del actual  desde su 
campamento al frente de Zaragoz a dice á este 
ministerio entre otras cosas lo siguiente :

Todas  las tropas continúan en el mejor sen
tido,  en tales términos que no ha habido un solo 
desertor,  presentándose diariamente cuantos sa 
len del hospital  de Zaragoz a  sin querer  tomar 
parte con los sediciosos, por cuy a s  causas me 
prometo el mejor éxito en estas operaciones , y  
en el caso de que tuvieran la osadía de atacar la 
línea por cualquiera parte.

A i  hacerse esta mañana la descubierta por la 
parte de T orr er o  y  la izquierda del E b r o  , fue
ron atacadas las guerri l las por cuatro c omp a 
ñías en cada punto ; pero rechazadas con intre
pidez se internaron de nuevo en la c iudad con 
pérdida de algunos heridos.

PARTE NO OFICIAL.

CORTES.

S E N A D O .

O RDEN  D E L  DIA.
p ara e l m iércoles  1 1 de O ctubre de 1 8 4 3.

Celebración de la primera junta preparatoria 
para la próxi ma legislatura»

NOTICIAS EXTRANJERAS.TURQUIA.
C on stantinopla  6 de Setiem bre .

M r .  de B ou r qu e n e y  ha preguntado al reis-

eíFendi en qué sentido habia sido redactado el 
berat concerniente al Pr incipe  Al e j andr o.  E l  
reis-eíFendi ha contestado que la redacción de 
dicho documento estaba conforme con los deseos 
manifestados por Mr.  de B ourquene y .  Mr.  de 
Ti tof í  y  Ri t aat -baj á  han dado las mismas se
guridades al embajador británico.  Sin embargo,  
se dice que el berat ha sido redácta lo s- gun 
las miras de la R u s i a ,  y  que el príncipe t í u i -  
docherei  ha pasado el 2g de Aguato á la casa 
de campo de Ri laat -bajá  para ponerse de acuer
do con él sobre este asunto.

E l  g del corr iente,  el príncipe Bi beseo,  
que ha l legado á esta seguido de la alta nobl e
za val aca  , será recibido en audiencia solemne 
por el Sul tán,  y  prestará sus homenajes al pie 
del  trono. Di cen los íranceses que el príncipe 
ha venido á Constantinopla contra el parecer de 
la R u s i a ,  y  que su viaje envuel ve  un fin se
creto.  Creemos este aserto sin fundamento.

( G a z e tte  de L e ip s ic k .)

P R U S I A .

B e r lín  19  de Setiem bre .

Se dice que la Reina de Inglaterra hará un 
viaje al Hannóver,  en donde se hallan reunidos,  
ademas del R e y  de Pr us i a ,  otros varios S o b e 
ranos alemanes.  Se sabe ademas que nunca ha  
habido tan grand« unión entre el ITanaóver y  
la Inglaterra como después del arreglo de los 
asuntos sobre aduauis.  Sin embargo,  el viaje de 
la Reina Vi ctor i a  á A l e m i n i a  merece confir
mación.  (G a ze tte  de C ologne.)

D I N AM A RC A »

Scíilesívig- Holstein 16 de Setiembre.

•El R e y  ha salido de I í hi e l  para regresar á 
Copenhague.  Se asegura que S. M.  saldrá de 
nuevo de la capital  dentro de ocho di a s ,  é irá 
a A b o n a  ó á Lu n eb ur go  por Kh i e l  para tener 
una entrevista con el Emperador  de Rusia.  El  
objeto de esta entrevista es el de arreglar la s u 
cesión al trono en los dos ducados:  de íorma 
que en el caso de extinción de la línea mascu
lina de O l d e mbu r go  , el Príncipe Federico de 
Hesse , hijo del L an dg r a v e  G u i l l e r m o ,  tendrá,  
ademas del reino de Di namarca , la sucesión de 
los ducados,  que deberá recaer eu la lamilla 
ducal  de A ug us t e mb ur g o  , quien , seguu se 
d i c e , será indemnizado de otro modo.  Pero sea

de esto lo que  quiera , lo cierto es que las n e 
gociaciones están entabladas acerca de estas s u 
cesiones.  Esta cuestión interesa , no solo á la 
A l e ma ni a  del  N o rt e  , sino á la Europa septen
trional.  El  Pr í nci pe  Federico entra en la f a mi 
lia dei  Emp e r ad or  de Rus i a  , y  podría su c e 
der  que  esta Potencia l legase por tal medio á 
suceder en Di namarc a.  ( G a ze tte  des P o s te s )

H O L A N D A .

H a y a  2 6 de Setiem

E l  Gobi erno ha retirado los proyectos de l e y  
sobre el derecho de sucesión en línea recta* 
sobre la renía de los bienes inmuebles , y  sobre 
las rentas y  sueldos de los .funcionarios. La op o
sición que han suírido estos proyectos en la s e 
gunda C ámar a  es la que ha obl igado al Ministro 
de Hacienda á hacer dimisión de su destino. E l  
nuevo Ministro interino Mr.  V a n  Hal l  ha pre
sentado inmediatamente,  y  conforme al voto e m i 
tido por la gran mayoría de la Cámara , un p ro 
ye ct o  por el cual se establecerá un impuesto g e 
neral sobre las rentas de todos los ciudadanos 
sin excepción.

H o y  ha empezado la discusión del primer c a 
pítulo del presupuesto de gastos,  la casa R e al .  
Han hablado s<us individuos en contra y dos en 
pro. E l  Ministro V a n - H a l l  ha manifestado en un 
extenso discurso el estado precario en que el E s 
tado se encuentra , ai los Estados generales no 
se apresuran de común acuerdo con el R e y  á p o 
ner un término á la i ncerñdumbre  y  á los temo
res que agitan á todos respecto á la situación ren
tística del  país , concl uyendo que el  R e y  y  el 
Pr íncipe  heredero darán los primeros el ejemplo 
del sacrif icio de Una parte de sus rentas.

(Comm.)

F R A N C I A .

P a r ís  30 de S etiem bre.

El  R e y  y  su familia marchan esta tardé pa
ra Fonlainebleau.  (D e b á is .)

Se lee en la G a ze tte  da G ra n d  D u c h é  dé  
H esse D a rm sla d t  ?

E l  20 de Set iembre ha dado á luz un niño 
la gran duquesa María Al e j an i r o Wn a - C e s a r e w -  
na. L a  noticia del alumbramiento de la gran 
duquesa hereditaria de Rusi a  ha l legado da

FOLLETIN.
D ESCU BRIM IEN TO  D E L  N U E V O  MUNDO.

A R T I C U L O  Q U I N T O  ( i ) .

N u e v a s  g e s t i o n e s  y  n u e v a  t a r d a n z a .  C o 
l o n  d e s e s p e r a n z a d o  sale  de  la c o r l e  de  
E s p a ñ a  p a r a  i r  á o t r o  pais .

No da con fácil mano
E l destino á los héroes y  naciones
Gloria y  poder.........

( Q U I N T A N A .  — E l  co m b a te  de T r q fa lg a r J )

Apresurémonos á salir de esa junta en que 
tantos argumentos absurdos se opusieron al pro
yecto de Colon : dejemos á esos teól ogos, para 
quienes toda ciencia y  todo saber estaba encer
rado en los l ibros de Lactancio y  de San A g u s 
tín , de Scoto y  de Santo T o m a s :  dejémoslos con 
sus errores , puesto que se niegan á salir de 
ellos , y  cierran los oídos á la razón que les ha 
bla : dejémoslos en su ceguedad , y a  que no 
quieren abrir los ojos á la luz que les alumbra.  
Esos hombres que entonces rechazaban el p e n
samiento de Colon solo porque era nuevo , ¿qué

( O  V é a ns e  para los anteriores lps n úme 
ros 3 2 7 0 ,  3 2 8 p  , 32p6'  y  3 2 yg.

hubieran di cho si supieran que en aquella mis
ma época habia en el mundo un getiio que se 
ocupaba en destruir la base principal  del siste
ma de T o l o m e o ,  reconocido hasta allí  como un 
evangelista de la astronomía? ¿Basta decir  que 
una cosa es n ue va ,  que ha sido desconocida de 
nuestros mayores para dejar demostrado que es 
mala? ¿ H a  h a b i d o ,  lmy ni habrá alguna genera
ción que pueda gloriarse de rayar  adonde ni n
guna otra l legue? ¿ Qui én hubiera dicho á los 
griegos del tiempo de A nax ág or as ,  que creia aven
turarse mucho al sostener que el sol era tan 
grande como el Peloponeso , quién hubiera d i 
c h o ,  repetimos,  que habia de demostrarse que 
el astro del  dia es un mil lón y trescientas mil  
veces mayor  que la t ierra? ¿ Q u i é n  hubiera d i 
cho hace pocos años que habia de venir un as
trónomo profundo que sostuviera que ese mismo 
planeta al parecer resplandeciente es un cuerpo 
oscuro , rodeado de una atmósfera luminosa que 
es la causa de que despida la c l a i i dad y  el r e s 
plandor que nos a lumbra? ¿ Qui én es capaz de 
prever  hoy lo que las ciencias y  las artes ense
ñarán á los hombres? E l  progreso es una c a l i 
dad inherente á la sociedad humana:  podrá el 
mundo sui nr  catacl ismos políticos ó materiales 
que le hagan retiocuder 3 pero en el momento que 
el trastorno pase ,  desde el punto eu que haya 
dejado la retrograuacion,  en aquel  instante y  de s
de aquel  lugar comenzará la marcha progresiva 
del entendimiento humano liácia adelante ; piorT

que hacia adelante tiene sus ojos el hombre mo
ral , como tiene los suyos el hombre físico. Pero 
eran demasiado rudas algunas cabezas acerqui -  
1 laclas de las que á la junta de Va l e u e vo  asistie
ron para i magi nar  siquiera posible la existencia 
de quien supiera mas que ellos y  mas que los l i 
bros de s ús  santones. Dejemos pues á estos ilusos, 
y  sigamos á Colon á la corte.

Contaba encontrar favorable  acogida en ella 
por la relación que de sus argumentos y  ra zo 
nes hubiera l legado y a ;  contábalo con tanto mas 
fundamento cuanto que de los que en Val euevo 
habían aprobado su opinión, habia algunos en la 
corte , y  esperaba que le sirvieran de apoyo en 
sus pretensiones.  Equi vocábase  sin embargo en 
süs esperanzas.

Fernando é Isabel  vivían entonces en con
tinuo movimiento por el tenaz empeño ele c o n 
cluir cuanto antes la total expulsión de los mo
ros. N o  se dab .n á sí mismos estos activos M o 
narcas ni un dia de descanso hasta arrojar al 
otro lado de los mares la terrible media luna. Su 
corte andaba de ciudad en ciudad , de pueblo 
en pueblo , acercándose cada vez mas á G r a n a 
d a , situándose algunas,  ya  en medio de un c a m 
pamento , y a  en la línea de un ejército sitiador. 
U n  historiador ha dicho que La R ein a  era el a l
ma de esta g u e r r a , y  asi era en verdad , por
que solícita siempre en proporcionar toda ciase 
de recursos , daba vida a todos los elementos de 
combatir.  N i  las fatigas de la guerra,  ni los ries

gos de los combates la impedían acompañar á 
su esposo en las tiendas y  en las batallas. A u n  se 
conserva la armadura con que esta ilustre P r i n 
cesa se presentaba en las lides como una nueva 
Minerva.  Colon , que quería hablar á los R e y es ,  
tenia que seguir á la corte por fo tas partes , y  
mas de una vez entró ¿mimosamente en las puteas 
que á su presencia se t ' ababan 5 porque su c or a 
zón generoso no le permitía permanecer pacíf ico 
espectador del riesgo que otros corrían. Cuando 
se hallaba en el c a m p o ,  y  los clarines sonaban 
á g u e r r a ,  lanzábase con su espada contra los 
moros ; y dicen los historiadores que salía siem
pre cubierto de gloria.

Pero no era este el camino que la P r o v i de n 
cia le había reservado para que se inmortalizara.  
Si tal hubiera sido , si el esplendor de Cristóbal  
Col on consistiera hoy en esa aureola sangrienta 
que c i rcunda los nombres de Alejan iro y  de 
Bonaparte  , de seguro no nos hubiéramos Lanza
do nosotros á tribut;ir á su memoiia esle ho me 
naje de admiración.  Quédense ea birm hora para 
otros los cánticos de alabanza eu íavor de esos 
afamados capitanes, que por la conquista de unas 
cuantas leguas de tierra esparcen por todas p a r 
tes el luto y  la desolación. A  estos seres que ta n
ta sangre cuestan á sus generaciones,  á estos s e 
res ma$ temibles cien veces que las pestes del  
A f r i ca  y  que las langostas del Apocal i ps i s  , l l á 
menlos héroes los hombres , desátase en himnos 
para ellos la poesía,  leváiitause magníficas c o -



FílersLurgo á Darmstadt *b cuatro días y  doce 
Loras. (LA)

Se lee en la G a ze tte  de B e r lín  del 2 4  :
Adem as de los 69 escudos que deben distr i-  

tmrrse entre los pobres de la ciudad t^el E m p e 
rador de R u sia  ha dejado también 39 escudos 
para el hospital civil de San N ico lás  , y  1 9 pa
ra los que han imploVado sus socorros. Asimismo 
ha distribuido él Em perador bastantes cruces , y  
ha hecho regalos preciosos. E l  presidente de p o 
licía M r. T uttk  ameí ha sido condecorado con 
]a orden de Santa A n a  de segunda clase g u a r
necida de diamantes, y  su secretario con la orden 
de Estanislao : ha dado á los empleados en las 
¡Reales caballerizas 1 9 ducados , y  al sexto re g i
miento de coraceros , del qu e  es coronel el 
E m p e r a d o r ,  35oo  escudos.

Se asegura que se trata de ona unioñ m atri
monial entre el hijo segundo del Pr íoe ipe  de 
Prusia  y  la Princesa E u genia  de Suecia. E l  E m 
perador de R u sia  desearía se llevase á efecto es
ta unión. D ecía se  que el Príncipe R e a l  de S u e 
c ia ,  que ha si lo muy bien recibido por nuestro 
R e y  , ha invitado de parte de su padre el R e y  
de Suecia, al de Prusia, á que pase á Storkolm o, 
y  se cree que nuestro R e y  aceptará esta in v ita 
ción.

t a s  cartas de Consfantinopla del 8 de este 
m e s ,  recibidas en L o n d r e s ,  aseguran que los 
embajadores de Inglaterra  y  de Rusia  han ofre
cido su mediación en la diferencia  suscitada en
tre la Francia  y  la P u erta  por consecuencia  del 
insulto hecho al cónsul francés en Jerusaien.

(Comm.} 

f i l  gran duque M iguel de R usia  llegó á H a
y a  %\ 26 de este mes. (LA) 

Ídem  3  de Octubre.

Se dice  que S. A .  & .  el duque de A u m a le  
partirá en brev e  para A rg e l .  E l  Príncipe tomará 
tel marido de la provincia  de Constantina, en que 
reemplaza al teniente general B a ra g u a y  d’H il liers ,  
4 quien el estado de su salud obliga á regresar 
& Francia* (M onileur parisién*)

t ía n  salido de E strasbu rgo con destino á A r 
gel desde el l . ¿ al 3 o de Setiembre 1 4 6  obreros 
celibatarios y  54 familias compuestas de 236 
personas. T o t a l  3 8 a . (Id .}

É l  Tintes del 2 dé Octubre  anuncia , refirién
dose á una carta particular de E r iva n  , la noticia 
de la muerte del R e y  de H e r a t ,  H am ram  Shah, 
Cúyó tronó file usurpado por su visir  K a r - M a -  
homet K a n  , que desterró á los hijos del ú ltimo 
R ey . El usurpador ba sido reconocido como So
berano de Herat por el Shah de Persia , a quien 
ba prestado su sumisión. (C on st .)

NOTICIAS NACIONALESV a len cia  4  de O ctu bre .

Convencidos como lo estamos de que todos 
Jos partidos encierran hombres que de buena fe 
prolesan sus principios ó apoyan su marcha, 
tampoco excluimos de esta .preposición al mismo 
partido ayacueho ó esparterista. En electo, cuenta 
como todos los deraas, individuos de honrosos 
antecedentes* liberales á toda prueba , y  á q u ie 
nes un alucinamiento m uy común en época de 
desenfreno, de pasiones y  choque de intereses, 
les hace mirar su sistema como el mejor posible.

cegándolos al propio tiempo sobre Tas a b e rra 
ciones y demasías de loa prohombres de su c o
muni ón,  Pero ¿i estos , como a todos los demás, 
les ha de l legar el desengaño; y  en cuanto á los 
espartería  as , no tardará. T o d o  partido que cae, 
empieza á desmoronarse por la deserción de los 
secuaces de buena f e ,  porque en ellos obra la 
convicción antes que en los dem as,  libres como 
están de preocupaciones y  menos aferrados a su 
juicio Eso cuando el tal partido profesa p r in c i
pios fijos , y  los cobija y  conserva á despecho de 
vaivenes y  contratiempos, haciéndoles sacrificios 
costosos , y  subordinándoles hasta la  razón y  la 
experiencia.

Mas ¿qué será cuan lo uno que se llama par
tido numeroso, y  que ha proclamado la bande
ra de progreso le g a l,  lejos de continuar militan
do bajo su sombra, reniega de ella y  la concul
ca, no y a  para abrazar otra, sino para rechazar
las todas, privándose de la parte vistosa y  b r i 
llante que hace aparecer algo á los partidos exa
gerados, y  quedarido solo con las miserias de pa
sión é intereses,  pa ite  vil , escoria de sus siste
mas? ¿Q u é  individuo que se estima á sí propio 
consentirá aparecer afiliado á una fracción , c u 
y o s  gefes por confesión propia  renuncian 4 sus 
doctrinas y  principios,  al ver que no les pro
porcionan la dominación exclusiva  á que aspira
b a n , y  con vergonzosa inconsecuencia llaman en 
demanda de auxilio  y  a p oyo á las puertas de 
los republicanos,  y  lo que apenas puede conce
birse , á las de D .  Carlos? N o  es esto una exa
geración, no es una calumnia, es un hecho v ivo 
y  palpitante. E l  partido esparterista dejó de e x is 
tir de h e c h o ,  destruido por el pronunciamien
to de J u n io :  ahora ha dejado de existir  de d e 
recho desde el momento en que su órgano ju r a 
do ha dicho terminantemente que se unirá á los 
republican os,  wy  seguirá con ellos hasta donde 
ellos l leguen ” , y  en caso que n o ,  w prefiere el 
despotismo mas español ( el de D .  Cários) , el 
mas distante de los intereses de la F ra n c ia .”

H é  aquí puesto en evidencia el patriotismo, 
la c o n v ic c ió n ,  la fe y  creencia polít ica  del que 
se titulaba partido n a c ion a l, l iberal sin tacha, 
progresista legal.  H é  aqui la seguridad y  con
fianza que le inspiran sus principios. Si algo dé 
apreciable  han conservado ciertos hom bres,  c ier
tas f racc ion es ,  en medio de los errores á que 
han estado su je tos , es la constancia en sus ideas, 
si se q u ie re , en sus preocupaciones;  constancia 
nanea desmentida al través de persecuciones, 
em igracion es, pobreza y  hasta en presencia de 
la misma muerte. E staba  reservado á los hom
bres de Espartero esta apostasía de nueva espe
c i e , esta deserción siu ob jeto ,  este culto  sin otro 
altar que el que les depare la ca s u a l id a d , ó mas 
bien que aquel en qu€ puedan inmolar á su v e n 
ganza m a y o r  número de enemigos , siquiera se 
llame este altar despotismo, siquiera rep ú blica ,  
siquiera inquisición.

E n  medio de revelaciones tan horr ibles,  pero 
que no nos cogen de sorpresa,  un mérito no te 
les puede negar á los (pie las han h e c h o ,  el de 
la franqueza y  lisura. Todos deben agradecérse
lo ,  y  m uy particularmente sus adictos de buena 
fe. A h o ra  y a  sabrán si les cu m p la  seguir  f i g u 
rando en un campo sin priucipios ni doctrinas; 
en un campo c u y a  única bandera e s ,  venganza á 
cualquier precio y  por cualquier m edio ,  ó sepa
rarse para siempre de los que aun cuarldo hacían 
alarde de principios y  doctrin as ,  las p ro c la m a 
ban por sarcasmo , y las sugerían por convenien
cia propia  , y  á fin de alucinar á los incautos que 
los creían.

V e a n  los que sinceramente amen la causa dé 
la nación, de la Constitución y  del trono de I s a 
bel I í  en qué manos han estado los destinos de 
ellas durante tres años: vean qué bien paradas 
quedaran si la Providencia  no se compadeciera 
de nosotros.

P a ra  postre de nuestras reflexiones darnos á 
nuestros lectores los párrafos del E sp ecta d or, 
periódico esparterista de M a d r i d ,  que á ellas 
han dado motivo. D i c e  asi :

^Sálvese la l ibertad ,  y  mas que lodo Caiga*, 
nada nos parece mucho para comprar un bien

tan precioso e' invaluable. Lo* republicanos de 
buena fe bien pueden aproximársenos ; no nos 
causan escándalo sus doctrinas; ellos q u ieren  le 
m ism o que nosotros , y  si no l legamos tan allá 
en nuestras pretensiones , es porque no las c re e 
mos asequibles.  Puede ser que nos equ ivoque-  
mes: si asi fuese, seguirem os con ellos hasta d on 
de ellos lle g u e n , y  es de esperar que si tropeza
mos con el non p lu s ultra  , se queden con nos
otros.

Pudiera  ser que esos hombres, que han c o m 
prado á peso de oro la situación , ri > esten escar 
mentados aun de sus desaciertos y  quieran hace 
nuevas experiencias : pudiera suceder que todaví 
no esten satisfechos con haber perdido con su 
consejos á una madre , y  quieran l le va r  sus pía
nes de perdición mas adelaute   L o  repetimos
queremos la libertad á toda costa , á todo esta 
mos dispuestos.

Pero  si en los libros de la  P rov id e n cia  est, 
escrito que por tercera ve¿  ha de sucum bir la li 
bertad en esta desgraciada n ación, si ha de se 
perdida tanta sangre derram ada, tantas y  ta 
ilustres victimas sacrificadas eh los moutes y va 
lies de V i z c a y a  y  N a v a rr a  , sí ha de ser precis 
resignadnos á doblar otra vez  el cuello al despo 
lismej, y  nos es permitido elegir de dos u n o ,  en 
tonces...;. preferiremos el mas español , el ma 
distante de los intereses de la Francia.  D etesta  
mos los embelecos y  embuste* de la corte de M« 
ría C n s f in a  , no queremos despotismo ilustradc 
ni Estatuto, ni in te l igen cia ,  ni enredos : hasta e 
el despotismo amamos la verdad.”

( D ia r io  m erca n til.)

íd e m  5.

T o d o  el e n lp e ñ o , todo el conato y  ahinco d 
los euemigos de la situación pres uite al tratar d 
derribarla se cifra en desfigurar su verdader 
cará cte r ,  en hacer aparecer suS tentativas diri 
gidas únicamente al establecimiento de la junt 
central y  reforma de la Constitución ; pero e 
manera alguna á la restauración esparterista, 
que sin em bargo es el objeto capital de la cons 
piracion que con tan mal resultado acaba de e¡ 
tallar simultáneamente etí Varios puntos de Es 
paña. Pero el salido relieve del pensamiento de 
minante abulta  sobre la bastarda y  trasparenl 
eubierta que le han echado e n c im a ,  y  á despe 
cho de los directores 9 la im p ru d en cia  de si 
amigos les hace traic ión, y  revela  sus tendeuch 
genuinas. Nadm extraño es* Si á imprudencia 
v am o s,  puede decirse quá el partido ayacuch  
se ha suicidado á fuerza de imprudeámas , y  si 
célebres gefes han dado repetidas pruebas de c 
ser su fuerte el tacto diplomático. Por eso < 
E co  se d e s t iv e  y  desgañifa aconsejándoles qu 
sema mas prudentes * que no echen á pérder 1 
causa con gritos prematuros 5 y  se queja  amai 
gameute de la precipitación con qu e  los adiete 
al vencedor de Lucharía  se adelantan á vitorear!  
Es decirles en buen romance que callen por ah< 
r a , que tiempo y  ocasión les Quedará de ped 
su regreso y  su elevación ; tiempo les quedai 
de saborear la venganza sobre los aborrecidi 
adversarios.

E s  preciso que el pueblo  español se peneti 
de esta importante verdad. H a y  algunos centro 
listas que de buena fe han abrazado la caui 
bajo tal lema representada , centralistas qi 
abandonarían su bandera á saber que detrás c 
ella se escondía Espartero y  su atroz y  funes 
pandilla. Pues es preciso que lo sepan* L o s  ei 
parterista3 llevau una idea f ija ,  iumutable  , 1 
plan emprendido y  seguido con tesón ; plan in 
terrumpido con el pronunciamiento ; pero qi 
volvería  á cobrar fuerza en el momento en qi 
empuñasen otra vez las riendas áe  su despotisn 
y  dictadura. Y  adviértanlo los hombres de tod< 
opiniones; aprendan á conocer á los viejos pai 
tldos los que jóvenes y  llenos de sinceridad 1 
son capaces de suponer en otras maldad y  supe 
chería. Los esparteristas buscan apoyó en la ce 
Cral: si logran el fiu , la  junta cen tral ,  ó rio ser 
ó será una farsa bajo la espada de Espartei

quien á falta de otros pimftís de semejanza ron 
GromWell , tendrá la suficiente serenidad para 
arrojar á puntapiés á los D iputados centralistas* 
y  echarse en el bolsil lo  la llave del salón de se
siones.

Convénzanse los pueblos del verdadéró c a 
rácter reaccionario del actual movimiento* mar
cado principalm ente  en Z a ra go z a  , y  qué los 
primeros pasos de aquel pronunciamiento ño ha
cen sino confirmar. En vano han tratado de re 
coger  palabras y  prendas soltadas en el primer 
impulso, qiie es el de la franqueza y  síricerí Jad; 
Z a ra go z a  , a ltiva con sus recuerdos y  su pre
ponderancia , no creyó  necesario fingir, y  por esó 
cuaudó se pronunció; el gr itó  de w viva Esparte
ro y  abajo los pronunciados”  dijo lo que Sentía* 
fue la verdadera expresión del pensamiento a y a -  
cucho. Sus amigos se apercibieron, aunque tar
de* de Já im prudencia  cometida, y  el nuevo ma
nifiesto de la júnta de Z a ra g o z a ,  echado á volafc 
á fin dé destruir él pésimo efecto del grito pri
m it ivo ,  de nada ha Servido. El grito aun vibra* 
aun resuena, y  su eco es m u y  duradero para o l 
vidarse tan, pronto. Y  si fuera capaz dé ello* 
nuevas imprudencias vendrían á récordáHo y  ¿ 
excitar las amonestaciones del E co  á sús amigos 
de A ndalucía.

E l  esparterisrho rebosa por los bordes * tras
pira por cada poro del segundo pronunciamien
to de Setiembre. P ruéba lo  la e v id e n c ia ,  confír
malo el alan de los implicados en él en desmen
tir lo que está patente , lo que v iv e  y  palpita* 
Espartero y Espartero solo es adonde nos condu
cirá en definitiva el triunfó dél huevo pronun
ciamiento. N o  lo creen asi los centralistas de bue
na f e ,  y  cuantos con lá misma se han aliado á 
los que defienden el lema proclamado eh Z a ra 
goza. Quiera D ios que su candor y  sencillez nó 
Sufran un te rr ib le ,  y  lo que éá peor;  irremedia
ble  desengaño. (L A )

P a m p lo n a  5 de S etiem bres

A y e r  á la una fue pasado por las armas el 
sargento primero de grariadefos del prim er bata
llón de España , Férriatidó Lefler , que en la far
dé del 2 alzó el grito de wjunta central ’ ' al fren
te de su batallón. E l  capitán general y  las deraas 
autoridades y  gefes militares han desplegado una 
energía digna del mayor e l o g i ó ; y  faltan p a la 
bras con que poder encarecer el comportamien
to del valiente coronel de España D: F. C i p u z -  
zo , que arrestó por sí mismo al sargento d - gra 
naderos en el acto de rebelarse; A  sú decisión y  
arrojo se debió el que se sofocase la sedición , U 
cual , seguri noticiad* nó solo tenia por objetó 
proclamar la junta central , sino entregar la po
blación á ios furores de la  mas espantosa anar
quía.

D íce se  como cierto que el general  G o ñ i , se
gundo cabo de #ste distrito en tiempo de E sp ar
tero* estaba désignadó para redmpla¿ar al d e r n o -  
lado militar D  N a rc iso  Clavería  , y  rió será en
trañ o,  porque hace algunos diaS que vino á está 
plaza sin objetó cono d io .  ¿ Q u é  tal los a y a c u *  
cliós y patrioteros? ¡S é  quejan dé que el G o 
bierno dé entrada en el ejército á los liberales 
comprometidos en O c tu b re  de 18 4 *  .y ó algunos 
oficiales procedentes del convenio de Vergará  
que abrazaron cordialm ente  la causa de Isabel IT, 
y  ellos eligen para mandar en N a v a r r a  á uri ge 
neral de D .  Garlos , y  no de los mas enlendidos 
y  capaces ! T o d o  menos que nos mande» los mo
derados * gritan , y  se dejan mandar de ñu cár- 
lista.

D ebiéramos coritarrios libres para siempre dé 
b u l la n g a s ,  porque la ciudad y la provincia en
tera detesta a los bullangueros , y  solo desea qrie 
el Gobierno mande con energía y vigor ; peró 
temo que no sed esta la ultiula vez que riós v e a 
mos amagados de los enemigos del reposo públi
co , pues los conspiradores eternos sé pasean des
caradamente , y  no creó qrie se tome contra ellos 
ninguna medida*

A  los N acionales no se nos l lamó para nada*

lumnas en su l o o r ,  grábanse sus nombres en 
letras de bronce y  de oro. .. Esta es aun la filo
sofía de nuestro siglo y  los filantrópicos senti
mientos de nuestra edad : la verdad exige  que 
asi lo confesemos , aunque no estemos conformes 
con esa doctrina. Justamente porque la gloria  
de Colon no pertenece á ese género , es por lo 
que destinamos estos artículos á refrescar y  man
tener viVa su casi divina memoria. V o lv a m o s  y a  
á nuestro propósito , del que involuntariamente  
nos separa algunas veces la excesiva v ive za  de 
nuestros sentimientos.

N uevos disgustos y  nuevas dilaciones esp e 
raban a Colon en la corto. E li vano sus nuevos 
a m i g e s ,  y  m u y particularmente F r .  D ie g o  D e -  
za , que alli se hallaba siendo ayo del Príncipe 
D .  J u a n ,  instaban para que su propuesta ae a d
mitiese. Fernando continuaba mirándola con re
celo  y  d e s v í o ,  y  la R e i n a ,  aunque siempre se 
mostraba favorable  , tenia fijo su pensamiento en 
la g u e rra  de G ranada , y  no q u e n a  distraerlo 
ni un punto de tan interesante empresa. Los cor
tesanos,  qu e  momentáneamente habían cesado 
en sus burlas por las noticias que de las discu
siones de Sahtmanca tuvieron , volv ieron á los an
tiguos sarcasmos, y  por todas parles en donde 
encontraban á Colon le señalaban con el dedo 
como á un dem ente:  hasta los chicos en las c a 
lles y  plazas públicas,  cuando lo veian pasar, l le 
vábanse la mano á la frente para dar á entender 
q u e  la cabeza de aquel  hom bre estaba vacía  de

Seso; y  poco faltó para que cogieran piedras y  
se las arrojasen. Congojosa situación debía ser 
eS(a para quien tenia tan segura convicción  de 
lo que intentaba. Los Evangelios solamente nos 
muestran un ejemplo de tamaña ingratitud. A n 
daba Jesús por Jerusaien predicando la v e r d a 
dera doctrina , y  el v u lg o  se le reia , y  los e s 
cribas le llamaban loco , y  los fariseos le perse
guían por im postor,  y lo hacían crucificar entre 
dos ladrones,  poniéndole por irrisión el J e sú s  
N a z a r e n u s  , R e x  ju d co t'iim . ¡ T errib le  analogía 
la de estos dos seres entre sí! Predicaba el uno ser 
el Mesías, el hijo de Dios, el llamado por los P r o 
fetas para abrir las puertas del cielo á los justos; 
y  el segundo ofrecía  el hallazgo de uu mundo en
teramente nuevo , que también estaba anunciado 
en las profecías. V e r d á d  e3 que Jesús tenia na
turaleza divina ; pero si entre el hijo de D ios y  
los hijos de los hombres cabe alguua com p a ra 
ción : si la re ligión consiente que después de 
Cristo se coloque corno segundo algún individuo 
de la familia hu m a n a,  ¿ quién disputará á Colon 
este lugar de supremacía  ? Jesús se ofreció á la 
muerte por rescatar á los hombres : Colon se e x 
puso á lo mismo por llevar la íe 4 otro inmenso 
hemisferio : Jesús sufrió persecuciones y  despre
cios ; y  desprecios y  persecuciones recoge tam
bién Colon por el anuncio de su sistema y  por 

. sus magníficas promesas.
L a  paciencia sin embargo entre los hombres 

tiene sus límites* y aunque las almas elevadas sue

leó cuidarse poco dé las Opiniones del vulgo* 
cánsanse al fin de las dilaciones que á sus p ro 
yectos se presentan: asi suCedió á Colon; C u a n 
tas tentativas había hecho para asegurar el é x i 
to habíanle salido fall idas: véiase ob ligado á 
v iv ir  á sueldo dé quien tío procuraba uti lizar 
sus se r v ic io s : tenia algunas veces que cansar la 
generosidad de sus amigos ; y  su delicadeza,  ese 
sentimiento noble que va unido y  proporcionado 
á la grandeza de alma de los hombres de mérito, 
era  para Colon uri roedor gusano que le estaba 
sin cesar agujereando el pecho. Cansado de espe
rar de la corte lo que no conseguía , d ir igió  sus 
propuestas a algunos grandes. Escucháron le  estos 
con benevolencia, y  tal vez le hubieran propor
cionado los recursos, á 00 ser por el temor que el 
carácter del R e y  Católico les inspiraba. Hemos d i 
cho que miraba este con ojos suspicaces y  recelosa 
envidia  la  demasiada gloria  de cualquiera desús 
vasallos. Y  si esto era asi, como las historias le 
acreditan, ¿cuánta rio hubiera  sido la envidia  del 
M on a rca  si un súbdito suyo hubiera  llegado á 
poseer los inmensos países y  las inauditas riqü > 
zas que Colon ufrecia ? Los grandes de España 
á quienes este se dirigió, á pesar de ser suficien
temente poderosos para suministrar los recursos 
necesarios, se negaron á admitir la propuesta poi 
no dar celos á F e rn an do ,  y  por no exponerse á 
las consecuencias de su temible ojeriza.

Y a  no pudo aquel esperar mas:  hizo la ú l 
tima tentativa para conmover el corazoa de'

R e y  y  decidir  el de la Éeina: sús amigos le pro
porcionaron una au d ie n cia : hab'ó en ella á los 
Monarcas con el tonó propio de un hombre que 
í l i  recibido esperanzas disipadas y á *  y  con el 
acento del que se halla  próximo á abandonar un 
proyecto grandioso. L a  Reina Isabel lo escuchó 
benévola coráo siem pre; pero la ocasión era po
co á propósito. L a  guerra  cori lóá mórris no Ce
saba: veíanse y á  reducidas sus fuerzas solamente 
á la c a p i ta l ;  y  la corte española iba á salir dé 
C órdoba para sitiar ¿ G r a n a d a ,  con firme pro
pósito dé no leVaritár el cerco hasta rendir la 
c iud ad:  era preciso concentrar Cn el campo tas 
recursos de todas clases con que los cristianos 
contaban* y  la R e in a  creyó que en aquéllos 
momentos críticos lo único que podía hacer era 
dar esperanzas á la propuesta pai*a criando la 
guerra terminase. Era tardé para esperarizas# 
iban  y á  seis años perdidos en inútil aguardar, 
y  seis años q u e ,  pasados etí la oscuridad para 
un hombre que tanta gloria  entreveía , eran otros 
tantos siglos de tormento. Colon quiso salir de 
tan amargo estado: calificó de evasiva la res
puesta que Isabel le  habiu d a d o ,  y  se decifió 
á salir de España para ir á probar fortuna en 
otras naciones. ,

Con este propósito tomó el camino de la R a 
bida para recoger su hijo y  dar un A d ió s  ^  Vc~ 
nerable fray  Ju an  M archeua , al médico García 
F ernandez,  á los decididos y  generosos Pinzone* 
y  á todos aquellos que tan í¿*yorable acogida Q



d *  lo m a l  d o y  g r a c i a s  á q u L n  no se a c o rd ó  de 
W í’olros. Y o  me si» o! por ([iit':.

L a s  a u' oi  i dudes pój/alvres no Kan d a d o  el 
j t^nor  s íntoma de vi  la. E!  canhári  general  t en
drá  mu c h o  q u e  a g r a d e c e r L $ .  N a  ia cfigó de las 
‘d m i a s  a u t o r i d a d e s  y  e mp l e a d o s  civil?-.-,  p o r qu e  
ja m a y o r  parto son del  t i empo de E s p a r t e r o  , y  
•;í nadie se d e b e  e x i g i r  que  o b r e  c o n t r i  sus c o n 
v i c c i one s .  E l  g e f e  pol í t ico se hal la solo , y  por  
buenos que sean sus deseos no p u e d e  ado p t a r  las 
medi das  c onveni ent es .

Q u e  no  se d u e r ma  pú^s el G o b i e r r i o :  l a  
N a v a r r a  toda a co g i ó  con entusi asmo su p r o 
g r a m a 1, y  si lo l l e v a  á c a b o ,  y  e x p u r g a  de  la 
Capi tal  de  l a  p r o v i n c i a  á los q u e  no tienen 
j i us  of i c i o  que  el de c on s p i r a r ,  p u e d e  ‘Contar 
‘con úna p r o v i n c i a  entera q u e  c o n t f a r e s l e  toda 
Tendencia r e v o l u c i o n a r i a .  ( Posdiita .)

M u r c i a  7  de Octubre.

R e m i t o  a V V .  el a c t a  s i g u i e n t e  q u é  
d e m u e s t r a  el e s p í r i t u  de  e st a  p o b l a c i ó n .

E n  l a  c i u d a d  de M u r c i a  , en la t ar de  de!  día 
5 de  O c t u b r e  de  1 8 4 ^  , á c o n s e c u e n c i a  de pr é-  
v í a  i nv i t a c i ó n  h e c h a  por  el S r . - D .  J o s é  A n t o n i o  
d e  G a t t e l l ,  g e f e  s u p e r i o r  po l í t i c o  de la p r o v i n 
c i a ,  se r e uni e r on  en el salón dé sesiones de  su 
e xc e l en c i a  la d i p u t ac i ó n  p r o v i n c i a l  , y  baj o  la 
pr es i denc i a  del  mi s mo Sr.  g e f e  , las a ut o r i da de s ,  
gef es  de Varios ramos  , i ndi v i  luos de  las c o r p o 
r aci ones  s i gui ent es  *. j úntá a ux i l i a r  de  g o b i e r n o ,  
d i put ac i ón  p r o v i n c i a l  , a y u n t ami e n t o  c ons t i t uc i o
nal  de la ca pi t a l  , c o m a n d a n t e  g e ne r a l  , i nté^den-  
! e  y  ge f es  de h a c i e n d a  , j ue c es  de  p r i m e r a  i n s 
t anci a  y  p r o mo t o r e s  f i s c a l e s , gobernado!* e c l e 
s i á s t i c o , ge f es  y  of iciales de  la M i l i c i a  -nacional ,  
ge f e s  y  of iciales d é l a  f u e r z a  del  e j é r c i t o ,  a d m i 
ni s t r ador  de corr eos  , c o mi s a r i o  de g u e r r a  , rriierh» 
br os  del  t r i b u n al  d e  cotíaercio , del  c o l e g i o  de  
¡ abog ados ;  de lá a c a d e mi a  de  m e d i c i n a ,  del  ins~ 
l i t ut o  de  c i enc i as  mé d i c a s  , del  l i ceo art íst ico y  
l i t erar i o,  de la sociedad* e co n ó mi c a  de  a mi g o s  del  
p a i s ,  del  inst i tuto d e  s e g u n d a  e n s e ña nza  y  otras 
v a r i a s  personas de  r epr es ent ac i ón en la soc i éda  L

E l  Sr.  pr es i de nt e  mani f est ó  q u e  eran n o t o 
rios de todos los tristes acont ec i mi entos  q u e  han 
t e ni do  l u g a r  en B a r c e l o n a  y  Z a r a g o z a  , y  q u e  
l ian inf l uido n o t a b l e m e n t e ,  ar ique sin é x i t o ,  en 
esta p r o v i n c i a  y  en las de  S é v i l l a ,  C ó r d o b a ,  L u 
g o  y  otras ; q u é  estos acont e c i mi e nt os  , q u e  no 
d u d a b a  Un mo me n t o  en c a l i f i c a r  c o m o  p r e c u r s o 
res de mal es  mas  profrindos si l l egasen á p r o -  
j p a g a r s e , eran los q u e  le o b l i g a b a n  á i nvi tar  a 
las a u t o r i d a d e s ,  co r p o r ac i o ne s  y  funci onar i os  p ú 
b l i c o s  , adi ct os  á la c a us a  del  G o b i e r n o  e x i s t e n 
t e  , á c e l e br a r  a qu e l l a  r euni ón ; en la q u e  , p u e s 
t o q u é  todos estaban i nteresados en unir  sus es 
f u e r z os  para dar  v i g o r  y  consi s tenci a  al  poder  
a c t u a l  j c o m b a t i e n d o  d e  fr ent e  los planes s i n i e s 
tros d e  huestros e u e m i g o s  y  d e  los q u e  h o y  día 
se manifiestan íhál  c o h t e ú t o s ,  se adop tas e  la m e 
d i da  de  d e c l a r a r , á e j emp l o  d e  la s i e mpre  l i b e 
r a l  c i u d a d  d e  M á l a g a :

I ?  Q u e  la p r o v i n c i a  d e  M u r c i a ,  y  en e s j j e -  
fcial su c a p i t a l  eri una i nmensa m a y o r í a  , y  con 
e xc e p c i o n e s  bien c o r t a s ;  lo mi s mo  q u e  sus ar i to-  
Hd ad é s  , c o r p o r ac i o ne s  dé  Todas c l a s é s ; f u e r z a  
a r m a d a ,  tanto del  e j é r c i t o  c o m o  de  la M i l i c i a  na
c i o n a l  j están d e c i d i d a me n t e  resuel t os  á sostener 
Con toda cíase dé sacriucioá al  G o b i e r n o  q u e  la 
n a c i ó n  es p o n t á ne a me n t e  ha p r o c l a m a d o  , y  á c u 
y a  i nst al ac i ón l ian c o n t r i b u i d o  tan e f i cazmente  e s 
ta b e ne mé r i t a  c i u d a d  de  M u r c i a  y  sus habi 'a*ites.

2 ? Q n e  todos cuant os  c o m p o n í a n  aquel l a  
a s a m b l e a  sentían con e x t r e m o ,  á n o mb r e  s u y o  
y  de las cl ases  q u e  r e s p e c t i v a m e n t e  r e pr es ent a 
b a n  , los des g r a c i ados  sucesos  q u e  h ab í a n  t eni do 
l u g a r  én B a r c e l o n a  y  Z a r a g o z a ,  p o r q u e  síi t en 
d e n c i a  no era otra q u e  una r eac c i ón  funesta , c u 
j a s  c o ns e c ue nc i as  serian fatales á la causa p ú b l i  
fea en g e n e r a l  ; y  d e s v i r t u a r í a n  el  mbv i mi eu t ó  e s 
p ont áneo  l l e v a d o  á c a b o  po r  la nac i ó n enter a  en 
éste ú l t i mo  al zami ent o;

Ti? Q u e  se l l a r ms e  la atenci ón del  G o b i e r n o  
p a n  q u e  conci l l ando c u a n t o  sea pos i bl e  con 11 
l ey  los nobl es  sent imientos  de  h uman i d  1 I y  c o n 
s i der ac i ón , l l e v e  ade l anté  Vs't 1 s i tuaci ón , a d o p 
tando con toda ener gí a  y a c t i v i d a d  las rne Jidas 
q u e  la mi sma r e c l a ma  i taper i osai r i -nte  para i n u 
t i l i zar  con mano i nerte  los pl anes  de  los m a l 
vados .

E l  Sr .  pr e s i de n t e  mani f es t ó  q u e  pr es ent aba  
a que l l a  pr oposi c i ón á la cons i der ac i ón  de  h  
' a s amb l e a ,  y  d e c l a r a b a  q u e  no solo estaba p r o n 
to á r e l c r ma r l a  s i empre  q u e  lás ideas que  en es
te sent ido expresase  la r euni ón fuesen mas v e 
h e me nt es ,  sino q u e  admi t i r í a  c o m o  adi c i ón  í\ 
el la c u a l q u i e r  otra q u e  á a l g uno s  se s ug i r i es e ,  
s i e mp r e  que  su t e nde nc i a  se enc ami nas e  a r obus
t ecer  el  nobl e  y  leal  pens ami ent o  q u e  le habi a  
mo v i d o  á p r o v o c a r  a qu e  la reuni ón,  á e j empl o de 
la q u e  se h ab i a  v e r i f i c a do  en M á l a g a ,  y  c o n t i 
nuarí a  i n d u d a b l e m e nt e  en las demas  p r ov i nc i a s  
de  la mo na r q u í a  q u e  a bu n d a b a n  en tan nobl es  
sent i mi entos.

A b i e r t a  di scusi ón s o b r e  d i c h a  pr opos i c i ón,  
y  h ab i e n do  a l g uno s  señores  us ado de la pa l a b r a  
para  i l us t r ar l a  con d i s c u r s o s ,  razones y  ref l e
xiones  sól i das , f ue  r e c i b i da  c on  general  apl auso 
y  a p r o b ad a  por  u n a n i m i d a d ,  habi éndos e  acor  la
do constase todo en acta  , q u e  firma ¡a por  los 
presentes y  demás  q u e  no habi  -ndo podi  io asis
tir qui s i esen adheri rse  al pensami ent o , se r e m i 
tiese una copi a  a! G o b i e r n o ,  i mp r i mi é nd o s e  un 
núme ro  c o n s i d e r a b l e  de e j empl ares  para  c i r c u 
larlos á todas las p r o v i n c i a s ,  d ándo l e  la d eb i d a  
p u b l i c i d a d .  He-cha l ectura s e g u n da  v ez  de  la 
Droposic ion , los c on c u r r e n t es  prestaron su c o n -  
í o r mi dad  y  a p r o b a c i ó n ,  rat i f i cándol a  y  a d o p 
tándol a  en todas sus partes , en c u y o  estado se 
dió p o r  c o n c l u i d o  aque l  a c t o ,  h ab i e n do  f i rmado 
todos los asistentes,  de lo que  cert i f icó el s - er e -  
tario del  g obi e r no  pol í t i co  a ut or i zado al t f i c -  
t o . « J o s é  A n t o m ó  de G a t t e l l ,  g e f e  pol í t i co ,  p r e 
sidente.  =  P o r  la junta  a ux i l i a r  de  g o b i e r n o ,  
M a r t i n  A l m e h i . r r R j b e l  M a n c h a . « E l  g o b e r n a 
d o r  de la m i t r a ,  A r i ' c l e t o  M e o r o . « E l  c o r a a n 
dante  g e n e r a l  y  d n e c t o r  de la 1 i br i oa  de p ó l v o 
r a ,  D o m i n g o  U l z u r r u n  = E 1 intendente  de R e n 
t a s ,  F r a nc i s c o  M o l i n a . z ü E l  j ue z  de p r i me r a  ins
tancia , A l e j an d r o  G o n z á l e z . — El pr o mo t o r  f iscal ,  
A l b e r t o  Pa g a n.  «  El  comi s ar i o  de  ar t i l l er í a ,  
F r a nc i s c o  \\o i r i g u o z . « E l  c a p i t aa  d e l  mi s mo  
c u e r p o ,  J u a n  T e r á n . « S l  c o mi s ar i o  de g u e r r a  
de ia pLz . i  , J o s é  G u l i e r r - z  T e r i n . « I Í l  c o m a n 
dante  del  des t acament o del  pr o v i n c i a l  de  A l b a 
cete.  = C o r j ) o r a c i o n e s . = P o r  la d i put ac i ón  p r o v i n 
c i a l , los d i p u t a  los,  J o s é  R a f a e l  G-ue ra . — G o n 
z a l o  Ma r t í n e z  F o r l u a .  — M a n u e l  A l a r e on .  = 3 R a 
món J u r a d l a .  =  F r a n c i s c o  R a m o s .  1= J o s é  de  
E c h e v a r r í a .  «  S ant i ago  Sulazar.  « A n t o n i o  A l i x ,  
secretari o.  — P o r  el ay untami ento.  =5sEi a h a l d í  
p r i m e r o ,  C d e r i  30 Ló p e z .  « E t  a l c a l d e  s e g u n d o , 
F r a n c i s c o  Go r ne z  Z a b a l a . i s E l  a l c a l d e  t er c er o ,  
J u a n  M i g u e l  H a r r e r a  r r L o s  r e g i d o r e s  M a n u e l  
A l c á z a r . « F r a n c i s c o  P a d i l l a . « O d ó n  Gar l es .  
S a l va d o r  M j s?g uer . c=Juan L ó p e z .zs An d r é s  M a -  
t a . z s J u i n  C o r t i u a « « D o m i n g o  G a s a s . 3 E I  s í n d i 
c o , A g u s t í n  M e d i n a . « E l  s ec r et ar i o  , «José M a 
ría B a l l e s t e r  ==spjr las of icinas de hac i enda  p ú - 
b l i c a  « E l  admi ni s t rador  de  R e n t a s ,  F r a n c i s c o  
S a I g u e r o . « E l  c o n t ad o r ,  J o s é  M a r í a  C a m a c h o . s  
El  t e s o r e r o ,  M a n u e l  C l a v i j o . « P o r  c o r r e o s . «  
E l  a d m i n i s t r a d o r ,  F é ü x  Qu i nt a na  « E l  i n t e r v e n 
tor , J o s é  F a b r o . ^ s P o r  la M i l i c i a  n a c i o n a l . « E l  
c o m a n d a n t e ,  M a r t i n  A l m e l a . = E l  m a y o r  c o m a n 
d a n t e ,  F r a nc i s c o  N o l l a . « G r a n a d e r o s , teniente,  
J o s é  S m e h e z  O s o r i o . = O t r o , J o s é  M a s e r a s . «  
S ub t e ni e nt e ,  L o r e nz o  G u a i d i o l a . « O t r o ,  M i g u e l  
N a v a r r o .  =  P r i m *ra c o m p a ñ í a ,  c a p i t á n ,  L u i s  
M a n r e s a . « T e n i e n t e  , Se r a ni ú  Manr e s a .  «  O t ro ,  
L e ó n  C a r r a s c o .  =  S u b t e n i e n t e  , A l e j a n  l,ro B o 
cio.  « O t r o  , J u a n  Cá s c a l e s  F o n t .  ==» S e g u n d a  
c o mp a ñ í a  , c a p i t á n ,  J u a n  M i g u e l  I í e r r e r a . ^ T e 
n i e nt e ,  P e d r o  M a r í a  S án c h e z .  «  O t r o ,  J u a n  
A y u s o  C á c e r e s . — S ubt e ni e nt e ,  M i g u e l  Boronat . iz:  
O t r o ,  A n t o n i o  J u b é s . — T e r c e r a  c o m p a ñ í a ,  c a 
p i t á n ,  O d  m G a r l e s . « T e n i e n t e  , A n t o n i o  G ó m e z  
Ca r r a s c o .  —  O t ro  , R a m ó n  G o n z á l e z .  = ,  S u b t e 
niente , S an t i a g o  M i r ó . « O t r o ,  D i e g o  R i v a d u -

l i a . « C u a r t a  compañí a  , t en i e n t e ,  J o s é  N a v a r r o  
G srr 1. O  ro , A n t on i o  Garr í . )  T o r n e ! . « S u b t e -  
niente , J visé G  >nza l e z . n Q  «inta c o m p a ñ í a ,  c a 
p i t á n ,  P e dr o  Mes eg ue r . ; — T  mi ent e  , J u a n  A n 
tonio C a r r p r e ? . = 0 !  ro , F r a n c i s c o  0 . t i z . « S u I )  - 
t e ni ent e ,  J u a n  A  •oias.rr.O-' ro , A n t o n i o  F á b r e -  
g á s . « S ? x ra c o m p a ñ í a ,  ( a p i ' a n ,  J e s n a l d o  B a -  
11 os. =  T e u i - n t e  , Je ' . c  L ó p e z  z s  O. 'ro , Pascual  
Ca r a ac ho.  ~Sui ) t eni ^nl e  , J o s é  C' . r l es  P a l ac i o s . •=» 
O t r o ,  R o q u e  I b a ñ e z . - =Cornp¿mi a de t i rador es ,  
t c n i e n í ’ , J u a n  J o s *  Y e s t * . = O l r o ,  J j s é  M a n a  
B .1 llesf e r . = S a b l e n i e n f  e , J o s é  L l i g é . ^ O l  ro , A n 
tonio C ’í.sl!‘ lo.=~El  a y u i a n t e  del  b a t a l l a n ,  í g n i -  
ci ! S u i c l i e *  = s E l  aban i era do , J o s é  M e s e g u e r . ~  
C o m p a ñ í a  de a r t i l i r n a ,  c api t án  c o m a n d a n t e ,  
A g u s t í n  B r a c o  y L ó p e z  m T  un Mite , J o s é  M a r í a  
Á n d r e u . = Ó . r o  , F e m i n d o  Salvá.-=¿3u b t e ñ i e n t e ,  
E l i as  G ó m e z  = O í r o ,  [Vl inauo M  i r i u . ^ = C o r a p a -  
ñía de  z a p a d o r e s ,  c a pi t án  c o m a n  l a n l e ,  J u a n  
?b a ñ e z . — Teni e nt e  , l l a m ó n  A l i x . « S u b t e n i e n t e ,  
J o s é  C í r d o ó a . z z O t r o , J o s é  C a s t a ñ e d o . z r E s c u a -  
dron de c a ba l l e r í a  de (a M i l i c i a  n a c i o n a l . « C a p i -  
tan,  J u a n  Coi  t i n a . « T e u i e n t e . ^ P c d r o  H e r r e r o . ^  
S u b t e n i e n t e ,  Santos 1 b a ñ e z . « P o r  el c o l e g i o  de  
a b o g a d o s  j R a f a e l  . E s p a d a . « J o s é  B  * l m u d e z . «  
J o s é  A l h a l a d e j o . = P j b l o  M a r t í n e z . — J o s é  Asen» 
s i o . = P v a m o u  A l i x . = V i r t o r  B e r g a r a . — J o s é  O r 
tega.  = J o s é  M o n e a d  1.« P a i r o  D í a z . « J o s é  C e -  
b r i a n . « . T o s é  M a s e r a ? . « D i e g o  G a r c í a  A r c e . «  
G r e g o r i o  S ériauo « P a t  r ició Po n e s  de L e o n . «  
J o s é  R o s i qu  \ =»P o r  la aca l emi a  de m e d i c i n a ,  
T u d e o  Al ar c c - n . nJ  >sé E s c r i b a n o . r r C r i s t ób a l  G o -  
m e z . m T n a n  Bac za  « F r a n c i s c o  G a r c e r á n . « I g 
nacio S á n c h e z , « T o r n a s  P e l l i c e r . «  Jos é  B a l d ' i -  
v i e s o . « J o s é  É c h e g a r a  y . = P o r  el inst i tuto de c i e n 
cias m é d i c a s ,  A n g e l  G u i r a o . « G a s p a r  díe la P e -  
ñ a ¿ « A n t o n i q  Fol ga-Ío  —  Ant oni o R ^ a l . « M a r i a 
no Ma r í n  « V i c é u t e  L ó p e z . « J o s é  M a r í a  M i -  
j l e f . ==José  O r t e g a . - ^ C i p r i a n o  L ó p e z  « A g u s t í n  
E s c r i b a n o . « P o r  el l iceo art íst ico y  l i terario,  P e 
d r o  A n d r é s . — Fr a nr i  ico V a l í  , s p i noija. =  An t on i o  
A l i x  « J o s é  B r o s ! . « E l  marques  del  V i l l a r . « P o r  
la s o c i e d ad  e c onómi c a  de a mi g o s  del  país , el  
p r e s i d e n t e ,  J o s é  B i r n u c v . ) . « A n t o n i o  S án c h e z  
de L e ó n . « P o r  el  t r i bunal  de c o mer c i o ,  el p r i o r ,  
M a t í a s  Y e s t e . « E !  secret ar i o  del  g obi e r no  p o l í 
t i c o ,  L u i s  M a n  res ca.

M A D R I D  1 1  D E  O C T U B R E .

M a r c h a n  de t r i u n f o  e n  t r i u n f o  las a r 
m a s  n a c i o n a l e s  , y la r e b e l i ó n  es d e r r o 
t a d a  en  t o d a s  p a r t e s .  N o  p o d i a  s u c e d e r  
d e o t r a  s u e r t e :  el m o v i m i e n t o  i n t e n t a d o ,  
e n  vez de  s e r  d e s e a d o  p o r  el p a i s ,  e r a  
a n t i n a c i o n a l  y c o n t r a r i o  A los  de s e os  de  
la i n m e n s a  m a y o r í a  de  los  e s p a ñ o l e s :  
¿ c ó m o  p ue s  h a b i a  de p r o s p e r a r ?  ¿ c ó m o  
h a b i a  de p r e v a l e c e r  la v o l u n t a d  de u n o s  
p o c o s  h o m b r e s  d í s c o l o s ,  n a t u r a l m e n t e  
d e s c o n t e n t a d i z o s  y  e n e m i g o s  d e  t o d o  lo  
e x i s t e n t e ,  s o b r e  l á  v o l u n t a d  d e  t o d o s  los  
d é m a s ?  N a t u r a l  es p o r  c o n s e c u e n c i a  el 
é x i t o  p o c o  b r i l l a n t e  q u e  o b t i e n e  p o r  t o 
d as  p a r t e s  el m o v i m i e n t o  q u e  t i e n d e  A 
d e s t r u i r  lo a c t u a l ,  á  v e r i f i c a r  urla r e a c 
c i ó n  eti la ma T c l ia  d e  n ü e s t r o s  a c o n t e c i 
m i e n t o s .

A l m e r í a  h a  e n t r a d o  de  n u e v o  e n  la  
o b e d i e n c i a  del  G o b i e r n o  s i n  n e c e s i d a d  de  
g r a n d e s  e s f u e r z o s  : A l c a ñ i z  ha d e s i s t i d o  
t a m b i é n ,  v q u e d a n  s o lo  p r o n u n c i a d a s  B a r 
c e l o n a  , Z a r a g o z a  y  G e r o n a ;  p e r o  ¿ e n  
q u é  e s t a d o ?  G e r o n a  r o d e a d a  de las t r o 
pas n a c i o n a l - e s , p r o n t a s  a e n t r a r e n  su 
re c i r i t o  t a n  l u e g o  c o m o  c o n c l u y a  el a r 
m i s t i c i o  c o n c e d i d o  p o r  el c o n d é *  de R e u s  
p a r a  q u e  u n * o f i c i a l  se e n t e r e  de  la s i 
t u a c i ó n  del  p a i s ,  v los f u e r t e s  q u e  la 
r o d e a n  en p o d e r  de las m i s m a s  t r o p a s ,  
c u y o  v a l o r  y d e n u e d o  r a y a  en  h e r o i s m q  
al v e r s e  m a n d a d a s  p o r  el b i z a r r o  g e n e r a !

P r i m .  B a r c e l o n a  y  Z a r a g o z a  en u n  e s t a 
d o a n g u s t i o s o  y p r ó x i m a s  A s u c u m b i r ,  y  
las  l o c a s  i n t e n t o n a s  d e  o t r o s  p u e b l o s  t o 
d as  s o f o c a d a s ,  y  v e n c i d o s  e n  t o d a s  p a r t e s  
l os  r e b e l d e s .

Y  p a r a  m a y o r  d e s g r a c i a  d e  l os  q u e  
d e se a n  el d e s o r d e n ,  las  C o r t e s  p r ó x i m i s  
A r e u n i r s e ,  n o  lejos  el dia  de  s e r  d e c l a 

r a d a  S.  M .  la R e i n a  m a y o r  de  e d a d ,  p r ó 
x i m o  p o r  lo t a n t o  a que l  en q u e  se  a c a b e  
la e s p e r a n z a  de  d e s o r g a n i z a  r i o  t o l o ,  d e  
h a c e r  g u e r r a  A t o d o  , de  no  d e j a r  q u e  11a - 
da ni n a d i e  se c o n s e r v e ,  ni h a y a  G o b i e r 
n o  pos ible .  S í ;  ios e s p a ñ o l e s  e n  lo í n t i -  
náo de su c o r a z ó n  s i e n t e n  q u e  ese  d ia  l l e 
ga , le ven y a ,  le p a l p a n ,  y  se e n t r e g a n  
al m a s  p u r o  r e g o c i j o ,  p o r q u e  c o n t e m p l a n  
q u e  h a n  t e r m i n a d o  n u e s t r a s  d e s v e n t u r a s ,  
y  q u e  c o m i e n z a  u n a  é p o c a  , q u e  si se q u i e 
re  a p r o v e c h a r  c o n  lealtad y b u e n a  f e ,  s e 
r a  f e c u n d a  e n  p r o s p e r i d a d  y  g l o r i a  p a r a  
lá n a c i ó n  e s p a ñ o l a .

A y e r ,  c u m p l e a ñ o s  de S.  M .  lá R e i n a ,  
fia t e n i d o  l u g a r  e n  su R e a l  P a l a c i o  el  
b e s a m a n o s  g e n e r a l  d e  c o s t u m b r e .  L a  c o n 
c u r r e n c i a  h a  s i d o  g r a n d e  y l u c i d í s i m a :  
d u r a n t e  el a c t o  Jaá m ú s i c a s  y b a n d a s  d e  
t a m b o r e s  d e  los c u e r p o s  de la g u a r n i c i ó n  
t o c a r o n  ei1 ia plaza  de  P a l a c i o  v a r i a s  j u e 
zas  , y  la a r t i l l e r í a  h a c i a  al m i s m o  t i e m 
p o  las  s a l v a s  de  O r d e n a n z a .

P o r  la t a r d e ,  en m e d i o  de  la c o n c u r 
r e n c i a  m a s  g r a n d e  y m a s  e s c o g i d a  q u e  se  
p u e d e  r e u n i r ,  a t r a v e s ó  S.  M . ,  a c o m p a ñ a 
da  de  su a u g u s t a  H e r m a n a * ,  las c a l les  de  
e st a  c a p i t a l ;  y l l e g ad a  ai s o l a r  en q u e  h a  
de c o n s t r u i r s e  el C o n g r e s o  , sé v e r i f i c ó  la 
c e r e m o n i a  j v r e p a r a d a  p a r a  es t e  d i a .  M a 
ñ a n a  d a r e m o s  A n u e s t r o s  l e c t o r e s  u n a  
d e t a l l a d a  n o t i c i a  de es t e  a c t o ,  q u e  se h a  
e f e c t u a d o  en  m e d i o  del n n s  v i v o  e n t u s i a s 
m ó  de  l o d o s  los  c o n c u r r e n t e s .

L a  Union lite r a r ia . = E s t e  t í tulo se Itá d a d o  
una soc i edad  c u y o  obj et ó  es g e n e r a l i z a r  la i l u s 
t r ac i ón en E s p a ñ a  por  medi o  de la prensa:  c u m 
p l e  á nues tr o d e b e r  dar  cuent a  al p u b l i c o  d e  
esta n u ev a  e m p r e s a ,  q u e  tan l oabl e  fin se p r o p o 
ne , y  q u e  se e c h a b a  de menos en el m o v i m i e n 
to l i terario q u e  f i sonomiza nuestra é p o c a .

N o  es difíci l  c o n o c e r  q u e  el  e s p í r i t u  q u é  h a  
s e mbr ad o  el cr i s t i ani smo en toda E u r o p a ,  q u e  
d es t r u y ó  las i ud i v i d u a l i J á d e s  d e l á  e da d  medi a ,  y  
cr eó  las naciones moder nas  , el  e s pí r i t u  de a s o 
c i ac i ón  está entre  nosotros en el pe r i o do de s u  
des ar r ol l o  , si no en el de  su mat u r ac i ó n.  P a r a  
todo nos uui rnos ,  c o l i g a mo s  nuestros deseos y  
nuestros f iues;  entrecruzarnos nuestros interese» 
y  los c o n f u n di mo s  eri un p u n t o ,  resolirieádo el 
p r o b l e m a  de vis ñriifa fórtior , tari evi der i te  física 
c o mo  i nt e l ect r i a l ment e.

Ê u nues tr o  pais y  cri nues f rá  é p o c a  ; en q u e  
ni l i  c o n V m i r a c i a  ni la p o s i b i l i d a d  p e r m i t e n  
a c o me t er  emp r e s as  de. a l g u na  r hagoi t ud , l a  n e 
c e s i d a d  de ririir los es f uerzos  p a r c i a l e s  p a r í  Co ns 
truir  f uerzas  p o d e r o u s  se lia h e c ho  sent i r  eri t o 
das las c lasés,  y  está real izan lo hechos  r i iercant i -  
les y  sociales de  g r a n d e  ínteres m h v i  lu tl y  g a 
ñera!.  U n o  de estos es el le la TTn i  )n l i t e r a r i a, 
c u y o  p e n s a m i e n t o ,  c o n c e b í  lo l e l i z meñt e  por  los 
Sres.  M e l l a d o  é H i d a l g o  , p u e d e  ser de g r a n d e  
u t i l i d a d ,  á rfuestro e n t en d e r ,  para el pais:  por  
esto esperamos  confiados en q u e  el p ú b l i c o  e s 
tudioso c o n t r i b u y a  con g e ne r o s i d a d  á su b u e o  
é x i t o .

Se n s i b l e  y  v e r g o n z o s o  es en v e r d a d  tque la 
m a y o r  par t e  de nues tr o c o m e r c i o  de  l i bros  se 
a l i me nt e  de las prensas e x t r a n j e r a s  con p e r j u i  • 
rúo g r a v í s i mo  de este ramo de  nues tr a  in l u s t n a .  
E s t a  d e p e n d e n c i a  t ratan de q u e b r a n t a r  los a u t o -

h ab i a n  liécho y  tari b u e n  a f ec t o  l e  h a b í a n  m o s 
t r ado.

A l  v e r  el  g u a r di á n  l l e g a r  ¿olo , triste y  p o 
b r e me n t e  v es t i do  a a qu e l  h o m b r e  q u e  po r  uü 
h é q u e ñ o  gast ó  of r ec í a  r i q ue za s  sin fin, c u b r í d s e 
le el  c o r a z ó n  de  l uto , y  es t ama  q u e  las l á g r i 
mas  se as omar on á sus ojos;  P e r o  sil do l o r  c r e 
ci ó  s o b r e  mane r a  c u a n d o  s u p o  la t e r r i b l e  r e s o 
l u c i ó n  c o n q u e  veni a .  ¿ S e r i a  pos i bl e  q u e  unos 
M o n a r c a s  c o m o  los q u e  á la sazou r e i naban en 
E s p a ñ a  d es p r e c i a s e n  el  mag ní f i c o  pr es ent e  q u e  
se les i nt e nt a b a  h a c e r ?  ¿ S e r i a  po s i b l e  q u e  una 
R e i n a  tan c a t ó l i c a ,  tan a ma n t e  de  la g l o r i a  y  tan 
c u i d a d o s a  d e  la p r o s p e r i d a d  y  d e l  e n g r a n d e c i 
mi ent o  de  su p u e b l o  , a b a n d o n a r a  l a  ocas i ón de  
e xt e n d e r  las v e r d a d e r a s  c r e e nc i as  y  de  levant ar  
á E s p a ñ a  sobre  todas  las nac i ones  del  m u n d o ?

C u a n d o  Co l o n  f ue  re f i r i éndol e  el p o r me n o r  
c i r c u n s t a n c i a d o  de lo q u e  en l a  c or t e  y  ert S a l a 
m a n c a  le l tabia  s u c e di do  ; cont r i s t ábase  mas el 
c o r a z ón  del  frai le,* p o r q u e  vei a  la j ust i c i a  q u e  
a q u e l  g r a n d e  h o m b r e  tenia para  no a g u a r d a r  mas,  
y  para ne g ar s e  á sufr i r  n u e v o s  desdenes y  n u e 
v os  des e ng año s  • y sentia á p a r  del  a l ma saber  
q u e  su a nt i g u o  a mi g o  F e r n a n d o  de T a l a v e r a  h u 
bi e r e  e s c u c h a d o  tan mal  sus r e c o me nd a c i o n es  , y  
í i egádos e  á c o n t r i b u i r  al  é x i t o  de un pl an q u e  
h a b í a  de  i n mo r t al i z a r  á c u a n t o s  en él t omar an 
parte.  F e r o  entre tantos m o t i v o s  de  dol or  cr e í a  
d e s c u b r i r  un r e s q u i c i o  de esperanza  q n e  podí a  
s e r v i r l e  q^ra l l e g a r  á su f i a ,  corno al atr i bul ado

mári í i er o de  uh b a g e l  c o m b a t i d o  por  la t e m p e s 
tad s uel e  la r e mo t a  v i s l u m b r e  de  Un faro c o n 
d u c i r  s .no y  sa l vo  al a nh e l a do  puerto.

N a c í a  esta es per anza  del  p a dr e  M a r c h e n a  de 
h a b e r  oí do d e c i r  á Co l o n  q u e  su pr opues t a  habí a  
sido b i en r e c i b i da  por la Re i n a .  C o n o c í a  el m a g 
náni mo Corazorí de I s ab e l  la C a t ó l i c a ,  p o r q u e  ha
bía  sido un t ie mp o  su consejero'  espí r i tu al ; y  rio 
t i t u be ó  en c r e e r  q u e  las pr omesas  q u e  habi a  h e - 
cho  de p r o v e e r  lo necesar i o  á la e xp e di c i ó n  c u a n 
do la g u e r r a  se a c a b a r a ,  eran leales y  no e v a s i 
vas  c o m o  a q u e l  m a q u i n a b a .  V e i a  q u e  era l l e g a 
do el últirrio c a s o ,  y  se d ec i d i ó  por  sí á hacer  
t ambi én el ú l t i mo  es f uer z o .  L l a m ó  á los ami gos  
de P a l o s ,  les c o m u n i c ó  su p r o y e c t o ,  q u e  c ons i s 
tía en m a r c h a r  él i nme d i a t a me n t e  á la corte  , p r e 
sentarse á la Reí  ia , hacer l a  c o n o c e r  las ventajas  
q u e  de la pr opues t a  de  C o l ó n  debí an  resul t ar  
á la r e l i g i ón y  á la E s p a ñ a  , la i ns i gni f i cant e  de 
los gastos q u e  p i r a  el lo se re quer í an  , y  el i m p e r 
d o n a b l e  d es c r é di t o  en q u e  la nación y  sus M o 
narcas c aer í an  pa r a  s i e mp r e  si a q u e l  e x t r a n g e r o  
sal ia de nuest ro p o s ,  y Lujo el  p o d e r  de  otros R e 
y e s  se v e n f r c ab  i < l d es c ub r í  miento.  T o d o s  a p l a u 
dieron esta fel iz  i d e a ,  y  Co l o n  a c c e d i ó  á es pe
rar en la R á b i d a  la v u e l t a  del  guar di án.  Púsose  
este en c a m i n o ,  c o r r i ó  á la c o r l e ,  q u e  se h a l l a 
ba entonces  en el c a m p o  si t i ador de G r a n a d a ,  
presentóse á la R e i o n  , y tan e l ocuentes  fueron 
sus expr es i ones ,  tan v i vas  pres ent ó sus i má g e n e s ,  
que  esta august a  P r i n c e s a ,  nac i da  para  e m p r e n 

der  g r a n  le? cosas , le  ma n d ó  qu» i n m e d i a t a m e n 
te hic i ese  v en i r  á C o l o n  p a r a  t ratar y a  d i r e c t a 
mente a c e r c a  del  mo do  de  l l e v a r  á e l ec t o  su jijan. 
E b r i o  de g ./o y  de  p l a c e r  v o l v i ó  pr es ur oso M a r -  
cl ieua á l l e v a r  á su a m i g o  tan a g r a d a b l e  not i c i a.  
A c o g i é r o n l a  lo ¡os con el m a y o r  j úbi l o  ; y  C o l o n ,  
creyen io l l e g a d o  el t érmi no dé sus a f ane s ,  v o l ó  
á la pr»S‘m c i i  de la R e i n a  , o l v i dan lo c uant o  h a 
bía s u i r u l o  r.nferiormente.  R e c i b i ó l o  I s abe l  con 
su natural  d u l z u r a  , y n o mb r ó  personas que  a r 
r egl asen con a q u e l  las condi c i ones  y  los r e c u r s o s  
q u e  e x i g i e r a .

A q u í  c o m i e nz a  una n u e v a  época .  E l  h o m 
br e  o s c u r o  y s u p l i c a n t e ,  q u ?  habí a  i n v e r t i do  
tantos años en pedi r  q u j se le o y e r a  ,* c o b r a  des- 
de h o y  n u e v o  carácter .  La  i mpor t a nc i a  de  su e m 
presa se la da  t ambi én á su pers ona,  y  hal l árnos
lo t r a t ando frente  á f r ent e ,  de po ler á p o d e r ,  
ron los r epr es entantes  de los Mo na r c a s  mas j i o -  

der osos  de  E u r o p a .  N o  teinan los q u e  creen que  
el  g e n i o  v a l e  por lo menos tanto c om o  una c o r o 
na , 110 t eman q u e  nuestro héroe se dej e  d o m i 
nar de  la hurri i lJad de su pasarla s i t uac i ón p a r a  
no e x i g i r  la c o mp e n s ac i ó n  d e b i d a  al  s e r v i c i o  q u e  
v a  á pr es tar .  E l  h o mb r e  des t i nado á d e s c u b r i r  
ua  m u n d o  e s t ab i  dot ado de todos los requi s i t os  
necesar i os  para  no manc i l l ar  su g l o r i a .  Col ocóse '  
en la pos i c i ón en que debí a  e nc o nt r ar l o  la r e a l i 
z a c i ó n  de su e mp r e s a :  hizo a b s f r a c c i  m de lo q u e  
hasta ent onc e s  habi a  s i l o :  m i r ó l o  q u e  i b a  á 
s e r ,  y  q u i s o  o c up a r  el l u g a r  q u e  le c o r r e s 

p o n d í a ;  e x i g i e n do  c on  l iciones nobles  y  e l e v a 
das.  Pi  ¡ió para  sí y  p i r a  suá hijos los c a r g o s  de  
a l m i r a n t e ,  v i r e y  y g o b e r n a d o r  de  todos los ma 
r e s ,  islas y naciones q u e  d e s c u b r i e r a ,  Con todas 
las p r e r o g  d i va s  y  ventaja» d e  q u e  d i s f r u t a b a n  
los que  en España e j erc í an estos Cargos^ y la d é 
c i ma parte de  t o l o  c uant o  se g u i a s e  en Lis n e g o 
ciaciones.  A s o m b r á r o n s e  de  semej antes  c o n d i c i o 
nes lós e n c a r g a d o s  de ajustarlas ; t a c h á r o n l a s  d e  
des me di das  y  de  a r r o g a n t e s , y  las de s e c ha r o n  r o 
mo indecorosas  para  lós Mo na r c a s  que  los  h a b í a n  
n o mbr a do .  Die»ron en s e g u i d a  e u e n , u  a estos de  
lo q u e  C o l o n  p e d i a ;  y  F e r n a n d o  , c u y o  inf lujo 
se deja sent ir  s i e m p r e  que  se t oma b a  a l g u n a  
medí  la c o nt r a r i a  á la n u e v a  e mp r e s a ,  las c o n d e 
nó jior sí , y  supo l o g r a r  q u e  I s a b e l  no las a d m i 
t i era .

R o m p i é r o n s e  en fin las pl át i cas  da n e g o c i a 
c i ón , p o r q u e  a qu e l  se n e g a b a  á ac ep t ar  c o n d i 
ci ones q u e  no f uer an  propias y  d i gnas  da u n  
g r a n  p r o y e c t o  : dec i di ó  abandonar  la E s p a ñ a ,  
d o n de  tantos años habia i nver t i do  en inúti l  a g u a r 
dar  : y  mont ando en una m u í a ,  y  , poco menos  
ó tan o o b r e  corno en la corte  e n t r ó ,  salió de  e l hi  
con áni m * resuelto de no v o l v e r  á v er l a  j amas ,  
y  de di r igirse , no se sabe si á F r a n c i a  ó a I n 
g l a t e r r a  , p or que  los Mo na r c a s  de una y  ot r a  n a 
ción parece  que  le habían e n v i a d o  á l l a m a r ,  y  
t rataban de a p r o v e c ha r  el  des ví o  con q u e  en E s 

p aña  se le trataba.
M. D.  I l a r h a z a .



res d« la  empresa (j«e 're co m e n d a m o s, con uta
p ro pósito m uy noble por los m edios que escoge y  
p o r los fines que se propone. ¿  P o r q u é ,  se han 
d ic b o  ú  sí m ism os, E sp añ a no ha de lle v a r  á los 
m ercados extraageros sus productos tipográficos 
<pu honrosa r iv a lid a d  con los franceses y  belgas, 
ó p roveer á lo menos á sus consumos f  N o  ha o 
b a ila d o  razones q ue e x p liq u e n  s atipla cí o ría m en
te este lieclio-, sino es en la novedad y  en lo  m ez- 
q  oí no de e s í a c ! a s e de e lo  p  res a s e n  E  s p a ñ  a ; po r * 
que -con un c u a d ru p lo  de la p o b lació n  de Ja B é l-  
g ica  con nuestra .situación topográfica en m e
d io  de dos usares y  con no. m ondo q ue h ab la 
«u estro  mismo idiom a > es d if íc il  c o n c e b ir otra 
cosa.

w E s ta s cotis i d erac ion es p d i cen , nos ha n i m -
pulsado á establecer la Union l i t e r a r ia  que tie
ne p o r objeto:

1A  P u b lic a r  las o bras c lá sic a s españolas que 
sean de propiedad general.

a."0 D ar á  lu z  p o r sai cuenta las cuevas obras 
o rig in ales que juzgue suscep tibles de sa lid a  ea 
E sp añ a y  en el extranjero.

ó ;0 Encom endar á m inos h áb ile s la  tra d n e - 
moQ de Jás obras e xtra n je ra s, que á ju ic io  de la 
punta consultiva , de q u e  habla remota después, 
m erezcan los honores de J:t p iib íic a c io n  y  costear 
su impresión»

4? E m prender p o r m a yo r la reim p resión cíe 
] i 5 obras i r a oce s a s , c a y  o m o n o» p o lio  s e ha a p  r o - 
piado la B é lg ic a .

5 .® R e í m p rim ir algunas obras en otros ¡d io  
m a s, ademas del trances y  español , q u e  eo co n 
cep to  de la expresada junta pueda o tener a c e p 
tación en todo el m ando, reservándose ca m b ia r 
sus publicaciones con todos los autores ó editores 
de otros lib ro s na rio  na les ó e xtra  o ge ros para, la 
■mayor y  mas eeqnóm ica c irc u la c ió n  de naos y 
oíros,.

í>? F g n d a r en M a d rid  un establecim iento  
oeulral de lib re ría  {  cuyas bases se p u b lic a rá n  en 
tiem po op o rtu n o ), al n ive l de los mas 'acred ita
dos de oíros países , y  capaz por lo tanto de s a 
tisfacer todas las ¡necesidades y  todos lo s  deseos 
eo tan importante ramo.

U n a  ] unta ro o sn liiva  , coya form ación se d e 
be  al celo del Sr. D.. V e n tu ra  de la V e g a  , en
cargado de la  d irección de ta parte lite ra ria , de
signará las obras á q ue  deba darse ha preferencia.

E sta jo o ía se compone de u n respetable o b is
po y  de los señores

D . Ju a n  Ni.cii.sio Gallego.,
33. A g u stín  U n ja n »
D . M anuel Bretón de los Herreros,.
D . Mateo Seoane.
D . Ju a n  E u g e n io  H a rtzem b asch .
D . Jo sé  de la  Revi)Va.
D . E u g e n io  M oreno.
D .  A n to n io  G Í .1 de Z arate,
13. E n se b io  M a ría  del V a lle ,
D . Jo a q u ín  F ra n c isco  P acheco.
13. B  ae na v  enluta Carlos Aribau.
13. S a lva d o r B e  recudí ez de Castro.
T  od as las e d i •». ■ : o n e s s e r á o i g y a Ies, y 1 os p ir i -  

meros tomos que p u b liq u e  s e rv irá n  de m odelo 
para los sucesivos.
■ E l  tamaño llam ado octavo m arqu.illa  es el i 
q ue hemos ad o jifa do como mas ecouómiteo y 
mejor.- Las personas q u e  posean o o estros lib ro s 
te nd iáii la ventaja de poder lorm ar una b ib lio 
teca p e rle ría  emente ig u a l, exceptuando sollámente ¡ 
de ( sfa regla general ios o p ú s c u lo s , cuyas d i-C  
rrieoxwues no co r responderán al tamaño que 
a i! e pf amos, y  fas tt bra s qu e r er i b a reos de ca m b i o .

Lo s pedidos se d ir ig irá n  por ah ora in d is t in 
tamente á los directo res «.to la Urdan lite r a r ia  
D . F ra n c is c o  de P a u la  M ellado' y  I ) 1,. D io n is io  
H idalgo»

GOBIERNO' CIVIL DE LA PROVINCIA
BE LOGROÑO.

T e rm in a n d o  en En de D ic ie m b re  de este año 
la  contrata para la. im presión del B o le tín  o fic ia l 
de la  p ro vin cia  , y  debiendo cele b ra rse  la nueva 
para e l año de 1 8 4 4  eQ p rim e r día hábil d e l 
p ró xim o  mes de N o v ie m b re  , segan está manda
do por R e a l orden de 4  de A b r i l  de I 8 4 0 ,  se 
aooocia al p u b lic o , á fio de que las personas qae 
g usten interesarse en esta em presa pueda o. d i
r ig í r á este gobierno pol 11ico en p lie g o  cerrad o , 
ó depositarlo  en la caja q ue con buzón se h a 
lla rá  en la p o rte ría  del mismo durante todo el 
mes de O ctu b re  • en in te lig en cia qae el día p r i
mero' de N o v ie m b re  se recogerá d ic h a  caí jai ,, y  
no se ad m itirá mas pliego,, conservánd ola custo
diada eti esta secretaria hasta el 5 del m ism a 
N oviembre y  Lora de las doce de su m añana, 
m  que ha de celebrarse su re rúate en el ¡mismo 
local por el método que señalan las R eales ó r 
denes vigentes. E l  pliego de condiciones se h a
lla rá  de manifiesto en la ■irmsmi.a secretaría.

Logroño 4  de Octubre de 18 4 3 . i r  Canon 
Ma ría Adam.

V A R I E D A D E S .
U n a  de las cuestiones mas interesantes que

se re fie re  á la h isto ria  de o oes tras com arcas ., es 
la  de sa b e r d o □ de esla vo  situ a d a antiguam ente 
la  c iu d a d  g a lo -ro m a n a  de B enearnum  a r ru i
nada p o r los norm andos en el sig lo  X V .  Esta 
cuestión ha d iv id id o  sin g u larm en te  á los e ru d i
tos y  los a n tic u a rio s  q u e  bao situa d o  la  ciud ad 
p ro b le m ática eo O rí h e z , en M orlaa-z, eo L a g o r, 
eo L e s e a r ,  en C a stelb o n  ; en fio., en todas p a r
tes. E l  q ue m ejo r ha tratado esta m ateria es 
M a r c o ,  el cu a l ha hecho v a le r ,  en la v o r de 
L e s e a r ,  s in o  razones del todo c o n c lu y e n te s , al

menos m uy  fuertes presa aciones. Mas lié- a q u í
a 1» d es cub r 1 arico:! o qu e v i e ne á d esa I a r el n u la  
go r d 110 o : M  r . B  a. u d é , 1 a s p e c t o r  de txao 10 ii me u— 
tos históricos , acom pañado de M r. Lam a i guie re, 
abogado, acaba de reconocer en Lesear , p rin
c ipa 'meóte en la p arle  superior de la v i l la ,  
rmnus rumanas mas que su 11 crie ufes para indicar  
¡L existe o. n a  ule moa ciud ad  cintera,, Esperarnos 
que las exea vanónos que se van á hacer señala
rán de moa manera d e fin itiva  el salió , larga 
tiempo bmacaúo . 1í 1 a a o lig m  Bennarnum.„ 

[O bservateur des P yrin écs .)

Ubi p ro p ie tario  de no a debe rasa casa de cam 
po eeri * a de H j  i 1 11 e u r li a b 1 a e. o m p r a d o h a c e
algún tiempo á. lio capilau de o ti na vio» un mo
mo de m ediana i al la, q u e  se d istin g o  11 a sobre lorio 
por un insto) II o de imitación sorprendente y  por 
moa. g rao inteligencia. E l m isino iud v id iic ,  muy 
apasionado i  las animales y  á la h isto ria natu
ral , te ni 1 lia ce al guiños, anos uta m aga d i cu pa
lia g ayo q u e  parecía no m ira r con buenos ojos al 
recieoveui lo. P o r su. p arle  el tumo se ingeniaba 
eo apurar,, la paciencia de su com pañero ,  y m o
chas veces fue necesario sep ararlos p o r medios 
violentos*

U n a  noclie toda la lamilla, se d isp e rtó  al r o í
do ule agutLg g rito s , se me "jantes á los de una 
persona q ue se vé  atacada» M r. de*** se levanta, 
toma un i o sil cargado q u e  dejó en su ru a r lo  por 
la mailiana. al v o lv e r tic caza , y  se d ir ig e  bacía 
el ve stíb u lo  q ue  era de douile salían  los gritos. 
T o d a  la la m illa  se levanta y  cada uno se arma 
co 111 j  p u m 1 e , y 00 n es I a esco h a se a le la  uí a ira - 
páV1 IIIo M r.* **  á  aLrir 1 a paeirta , } y 1 j ae v ió  ? 
A l mono que en o 11a mano tenia un c u c h illo  de 
■e o o. 1 o 1 c o a q u e s e h a h 1 a n m atad o v a n a  3 a v e s 
por la mañana , y  q ue  después no h a b ía  podido 
vo 1 v e irse á encol i ra r ,, y  en la otra al d esgracía -  
do p ap ag ayo  que h ab ía sorprend ido  d u ra  ote el 
s 11 e ño , y  q-u e acababa d e 1:0.atar como si fuera 
ti o a g a llin a  ó un pavo* A l  v e r á su amo tus i. 
esconderse en un r in c ó n ; pero este, fu rio so  por la 
m uerte de su pap ag ayo y  por la alarm a á  que 
h ab ía  dado lu g a r aquel acontecim iento , disparó 
su  fusil sobre el pobre m o n o , el c u a l a c rib illa d o  
de h eridas se a rrastro  b ácia .so, amo dando dolo
rosos gem idos y  fue á e sp ira r á  sus pies , ten
diéndole  la mano como para d e c irle  a d ió s , . Esto 
escena s in g u la r ha conm ovid o & todos los q ue  se' 
h allab an p resentes, casi tanto com o s i h ub iera  
■sido el dram a mas te rrib le . *

{Courrier d* ia  G ironJe.')

E l  Tari are salió  el 2 $  de S etiem bre de T o -  
1 on coa des 1 i no á A te n a s , lie  vaodo sin d ú d a la  s 
in stru ccio n e s que e x ig e  e l nuevo estado de co 
sas creado por la  revolución, que acab a de v e r i
ficarse. (Comml)

Se lee eo 0.0a carta de Constantiuop ¡a fiel 1 7  
de Setiem bre publicada, p o r el Sud de M arse iL e
d e l 3 o :

P are ce  q u e  se ■ ha suscitado ana contienda
bastante se ría  "entre la  R u s ia  y  el D i va o con 
motivo de k  pro vio,ci,a llamada T ch u ru k  Su ion,
eo. la G e o rg ia . . .

L o s  rusos, á pretexto de restablecer el o r 
den y la tra n q u ilid a d ' p e rtu rb a d a  por a lg u n a s 
c u a d rilla s  de salteadores q ue infestaban el país,  
liabian ocupado provisionalmente esta p ro v in c ia  
por un cuerpo de tropas hace cerca de dos m e
ses. A- 'fuerza de manejos y  de in trig as han cou
se.¡g o Id o -1 od u c ir  á los habitantes á q 11 e re d a cten 
una peí ic io  t is o l ic it a n d o  pertenecí;!" , coro o en 
ot r'o t i e :m p o , á 1 a R  u s i á , c u y  a p e 11 ci o ti d ir ig id a  
á esta al IES i oís tro de R u s ia ,  se ha entregado ea 
forma de no í a al D iv a  a p o r M r . *de Tito!I", quien  
apoya las pretensiones suscitadas' á la instig ació n 
p o r esta porción de sub dito s de la Puerta,* E l  
D iv á n  lia  nom brado una co m isió n'para exam in ar 
el asunto.

E n  cuanto al asunto de la Persa», camina con 
le n t itu d , y  según toda ap ariencia no se lle g a rá  
a una solución definitiva , porque la R u s ia  e m 
b ro lla  cuanto puede la cues tina , y p a ra liz a  los 
■esfuerzos de la lo g ia  térra que trabaja de boe.ua 
le para, que se verifique un arreglo. (/< /.)

R E C T IF IC A C IO N .

E o  el an uncio  de subasta del B o letín  c i r i a l  
de la p ro v in c ia  de T o le d o  se dice que el r e 
mate tendrá lu g a r el d ía 3 O del actual : poste
riorm ente, según com u nicació n del Sr. ge fe p o lí
tico de a q u e lla  p ro v in c ia  , se ha señalado el 3 i; 
de N o v ie m b re  p ró xim o  , lo c u a l se an u n cia  al 
público p a ra  su conocim iento.

BOLSA DE MADRID.

Cotización del día 9 de Octubre á l a s  d o s  de la tarde*

E F E C TO S PUBLIC O S.

Inscripciones en el gran lib ro  á 5 por 100 , 00. 
Títulos al portador del & por l i it l ,, 35 , -51 y 55 ; 

v. f. ó veL y  firm e: 56 y  35 á v. f. ó vol. y firme ; 
prima i  por 100 con 13 cupones y  un semestre venci
do: 2 0 !á  ¥. f. ó v o l con 5 copones y  un semestre ven 
cido..

Idem del 5 por 100 procedentes de ia conversión di 
la deuda exterior, 041

Inscripciones en el gran libro  ó 4 por 100, 00, 
Títulos al portador del 4 por 100, Oí).
Idem  id. del 3 por 1 0 0 ? 22} ai contado: 25 tre,

diez ¡seisavos, y  23 í  v. f. o v o l.: 2í>|, a ,  ¿A y  .-qf ¡
v. f. ó '™b á prim a f  y  4 por 400.

Inscripciones de la deuda flotante del Tesoro, 00.
.. Cupones llamados á cap ¡tal i z a r, 00.,

Idem no llamados á ca ¡pí tal i zar, 2111 á €0 d» f. ó Yol
V a 1 es R. ea 1. e s no con .so 1 i da dos, 00.
Deuda negocia Me di3* 5 por i  00 á papel, 00- 
De nidia sin Interes, 00.
Acciones del Raneo español de Sao Fefoando,, 00. 

CAMBIOS.

Lóndres á 00' días, 58  ̂ pap. París,, 1.0-10 s.

A 1 ica n te, f  d. Má 1 aga , d„.
Barcelona á ps. fs. s i  id» Santander., par.
Billbao, V id». Santiago, f  din. d.
Cádiz , 1 !  Id» Se v illa , 1 Id. id.
Cor una , | din. id. Valencia ,, 1|  id.
G r a na da , 1 V í d. Zara goza,, 1 p«a p» 1 d.

Descuento de letras á 6 por 10© al año-

P R O V I N C I A S  J U D I C A L E S

Ju zg a  ti O' ule primera instancia de M aravil las  
de Madri f. — lgnoráii lose vi paradero de Daña  
íg  na tria A rao Ja , se la cito y  emplaza por medio 
del prese ule a «un cío , para que tao lueg o como
llague á su oollic.ua se pet»oou en e? jcizgid'o de 
primera ioRaO',"ii de la  c iu d a d  de Gañeres para 
o ír sentencia ea la causa seguí la  ea d ich o  j u z 
ga do co 11 mi o ü i vo d e la h e r 1 d a . h e c ha con a roí a. 
d e fu e g o á J  us 1 o H  a r todo e o § 1 te a t r o d e d i c li  a 
capítol.,

E l  Sr. ju ez de p rim e ra instancia de esto c o r
te D . l l i  a iie I Ma r í a de B  4 s u a 1 lo , € a p ro v i J  e n - 
cta refrendada ,del esc*r 1 Ib:ino de 1 núm■•■'-ro de la 
misma D . B e rn a rd o  Draz de A ato ñ au a , ha seña- 
1 a d o e 1 ti o m logo t a  de 1 q  11 e r ig e  á las once d e s 11 
mañana p ir a  c e le b ra r ea su casa'ju n ta dé acre e 
dores c interesados ai .concu rso  de D f  M a n u e l' 
G il  R íir ib so á  •

L i r eoc 1 á d o ' D . F  r a o ,.d s co d é P a ul a ’ B j i 1 í o , 
abogado de los tribunales nacionales , a lc a ld e  
primero constitucional y  juez interina de prime
ra. instancia de es i a ciudad -de Alcaraz y  su par
tido.

P o r el presente c it o ,  lla m o .y  em plazo á to
dos y cu a le sq u ie ra  persona q u e  se crea con de
re c ho á. los: bi ene s d e la cap  el 1 a nía fun d a J  3 en ia 
v i l la  del B  o o i 11 o po r B a r  I. o lo nn é Sane; h e z d el A b a i  
y Gal atina M o rc illo ,,  su m U ger, para que en el 
térm ino de 3  O di as, confados desde la p u b lic a 
ció n  de este edicto en la G aceta del .G o b ie rn o  y  
B , a lefio o fieia I d é la  p r o v ic ia ,  s e p rese o t e en este 
di i ju zgado á d e d u c ir eT qu e les r opa peto , segnii 
que asi lo lle v o  mandado en auto de este. día. 
D ado en A lc a rá z  á ,4 de O c tu b re  tie_ s 84») =  
L ic e n c ia d o ', - F ran cisca ' de P a u la  B ;í!lo .^ = P o r 
mandado de su m e rc e d ,. L oreu zo  G a rc ía  G o -
5 albo.

E n virf u d d e p r o v IJ e a ci a d e I S r. D . J  1,1 a n 
de Chinchil la  , auditor 'd e  gu- rra , magistrado
han o r a r i o de Ja  an d i - d'c la f e r r 11 o r 11 f de Vri ti a - 
íIgIuI y juez de primera rosta acia en esta c -ríe, 
se cita á D. Vicente 13o m.i 11 gue 1 , jucz «ie pri - 
m era in.ifancua q u e j u e  de 1.a %n!Iá de C u -rilar, 
que se dice reside ea esto ca p ita l, y  cuya habi
tación se ignora ,, para que taji luego como l le 
gue á su noticia 'este an uncio  se presente eo la 
audiencia, de S. S-, que la tiene eo el p iso  bajo 
de ¡a te rrito ria l de esta curte , i rente á Santa 
C r u z ,  desde las diez de la m añana á las dos de la 
tarde torios lo'S dias , coo -el objeto de h ace rle  
saber el contenido de un despacho tk-i S r. íuteu-  
dente de R en tas de la- ciudad de V a ! lado lid ,  
pues de oto verificarlo le p a ra rá  co le ro  perjuicio.

D .» Mariano 'Recio, juez de p rim era iustan-  
cia de - esta c iudad de Cuenca y  s 11 partido & e.

Por el presente c it o ,  llam o y  em plazo á 
Aniceto  D ía z  y  á A g a p iío  C a s e ro , Tecleos de 
F  a e d 1 e d e l F  r es no , y B d r tía be Wlo. re i a , nal 11 r a l 
de T í  i no jos os del Marquesado^ coo ira quienes 
estoy si guie a rio causa criminal de oficio corno 
i i  oí o s de los in d iv id u o s de que se com ponía la 
partida facciosa mandada por el li tu lado C a m i
n e ro , q ue fusiló ó asesinó k G re g o rio  E lv ir a ,  
vent ero d.e 1 a ' d e Cabre jaflT, en la tar J e del I 5 
d e O e, t o b re d  e I 0 3  C} y  e n 1 a p r o p i a v anta, p a 
ra q ue eu el téfñni go de 3 O d ías,  contados desde 
el de la  fijación de este edicto, que les señalo 
p or p rim e ro , segundo y  tercer p regó n ,  se p re 
sente aro u- las cárceles d a cío u al es de esta cap ital 
á responder de los cargos que les resultan en la 
citada causa , que si asi lo lucieren se les oh á y 
ad iü iü ib ira rá  ju st ic ia  ; bajo apercibimiento de 
que no presentándose en dicho termino se se g u i
rá la causa en su ausencia y  re b e ld ía , y  los a u 
tos y d ilig e n c ia s se notificarán en los estrados, 
parándoles el mismo p e rju ic io  que si se hiciesen 
en sus per so nas. Tí para que lleg ue  á su noticia 
y o O' puedan aleg ar ig n o ran cia  se expid e el p rc -
6 e ni e e n. Cue oca á 2 de Ocl u Ib re d e 18  j 3  . = M a 
riano R e c io ,— P o r so man Jad o , F e lip e  Sánchez,

1 S I . B L I O G 5 1 A F S A .
y  I D  A  ¡ M I L I T A R  Y  P O L I T I C A  D E  D I E -
* G O  L E O N ,  r n m e r  conde de B elascoatn,

p or C. M . S. E d ic ió n  de lujo , a tornada con 
consid erable  núm ero de grabados in te rcalad o s en 
el texto y  juguetes alusivos»

C a d a  entrega cooslará de 3 a páginas iguales 
en todo á las del prospecto, A l  final de la obra

se re p a rtirá  una elegantísim a portada impresa, en 
lujoso p a p e l de co lo r , en U  q u e  se p ro cura rá 
presea la r  las arm as d e l va lie n te  soldado.

L o s q a e  se suscriba o aoles de p ub licarse  k  
p rime ra en t r ega rec i bi r á n g r a l  is  e l reí r a E o d el 
ilustre  conde, y  ana h erm osísim a estampa q u 3 
represe otará una escena de los iih  i mu.s momeó
los de su vid a .

L i s  viñetas representarán las vistas de 
a c c i 00 es y  p u 1 b 1 os. d o n «J e hay a n f e ai do 1 u® a r.

La primera entrega se procurará aparezca 
el i 5 del presente m e s ,  aniversario de su de
sastrosa muerte.

Precios.= T res reales por entrega en M a d rid  
y 4  e° l as pro vinc ias , franco de porte.

L o s  s use r ¡lores de las provincias adela rilarán 
por lo menos el importe de una entrega , re s -  
por*diéu<tote los respectivos comisionados, ó de 
ella, , ó del p recio  entregado.

Puntos de su sc ric io n  eo esta c o rte .a rE s la ljle -  
cimiento artístico y  lite ra rio  de D . J u a n  M a n i-  
oi , p la zue la de Santa C a ta lin a  de los D onados, 
mám. i: , c u a rto  p rin c ip a l , y  en las lib re ría s  de 
B ru n  , íreate á la  obra de Sao F e b p e ;  ea la de 
R  i z o 1 a , calle  d e la G o o ce p c í  o n G ." r ó mm a ; D e n - "
0 é - I I 1'. i a 1 go x c a 11 e de la M  o n! e ira. ; V i l  la , p la
zuela d e S * uto D om i o go ; en el a lm  ac e o ele m u-
& i ca de D . S 1 n lia g o  M a 5 ca rd «>, F u e  r t a del S ol, ' 
núm ero l  , y  en la reda,celan de la íilarm oisia, 
galería de cristales de Sao F e lip e  Neri.

En las provincias ®n, las comisiones del Pa— " 
Borama ; en las del establecimiento artístico y  l i 
terario de D . Ju a n  Mauiui , y  en todas las ad-* 
niin isl raciones y  esta te fas ele correos.

L o s que q uie ran s u s c rib irs e  directam ente 
pueden h ace rlo  enviando el im p o rte  en. lib ra n za s 
s o b r e c o r r e o s a 1 c 1 i  a d o d 1 r e cf o r D . J u a n  M  a u i n i , 
á q u ie n  se d ir ig irá  a asim ism o las re el a m ano «es 
y co rrespo nd encia , francas de porte-

1  E C G I O N E S  D E  A D M I N I S T R A C I O N  de 
^  D .  J o s é  ti Posada de H e rre ra  , cal y J á t i c o  
Je esta c ie n cia  en la escuela especial de M a d rid -

Se b a la n  de venta losados prim eros tomos de 
?sta obra en la sriib re ría á  d e 'M o n ie r  , C a rre ra  de 
San G eróo im o , y de Cuesta , ca lle  M a y o r.

E o  los mism os puntos continúa abierta la 
suscricioa. para las entregas q ue restan del lomo 
tercero y  úlLm o«

"i; L  M E N T O R  DE... L A  T N F A N  L I A  , 'p e r ió -
J  d 1 c o ti c 1 '..i s niño s , p o ru ñ a  s o c i e d a d d e pa * 

Jres de fa m ilia
E ste  periódico se p u b lic a  lodos los domingos 

del año desde el 4  de J o m o :  consta de I 6 p á 
ginas en 8 ? m ayor emi d ive rsa s viñetas gcaba —- 
Jas y  moa elegante c u b ie rta  de p ap el de colear * 
con so portada.

S u precio, eo M a d rid  4  rs * al mes , 1 I . p o r .
tres, 2 o por seis y  3  8 por ua a ño , lie  vadu á ca r  '
sa de" ios su se rito res. Eu las provine ¡o a.s por., un 
tri ni e sí re , franco de porte ¡ 1 6 . rs. , p  u r aiedi9
año 3 o y  por uno 5 8 .

Se admiten sus e n  clones eo M adrid-en el gx-
fcrioete lite ra rio , c a lle  del P rín c ip e , m im . 2 5; eu 
ta lib re ría  europea de D e iia é  Hidalgo' y rem ,- 
pañia, c a lle  de la Montera ; en la de C u e sta , ’c a- .. 
! 1 e M , 1 y  o r; en la  d e S á a z , cal 1 e d e Cu r r e  1 a s y  e ti 
el gabiacte de lectu ra de M c n ie r, C a rra fa  de Saja • 
G e ró nim o , donde se darán loa prospectos gra'is- ■ 

En las p ro v in c ia s  se suscrib e  eu tocias las h -  
b re r ¿as y  adm 1 n i s t ra c 1 o mes de c o r  reo s co r-re spoq - 
sales del gabinete literario. ’ ' „ ..

T E A T R O S

P R I N C I P E .  A  las siete y  me d i a d e I a noc he. 
I?  S infonía á com pleta orquesta.
2- Se pondrá en escena la com edia n u eva, 

o rig in a l , en cuatro  actos y  en verso , escrita por 
D* T o m as R o d ríg u e z  R u b í ,  titu larla

LA  RUEDA DE LA  FORTUNA,

3 ° G  ran sintonía de G u ille rm o  T e l l .
^ 4 * °  T e rm in a rá  e l .espectáculo con

L A  I N G L E S A ,

paso b a ila b le  ejecutado p o r los niños D o ñ a  P e
tra P a d il la ,  D o ña Sabina M o re n o , D a ñ a  F r a n 
cisca P  riel o ,  D . A n g e l j D . A n to n io  y  D . A n 
drés E s tre lla .

S. M . la R e in a  D o ñ a  Isabel. I I  y  su augusto 
H e rm a n a la  Sertna,. Sra. In frin ja  lio u ra rú n  coa su
presencia la  tunción de esta noche.

E l  19aíro  estará ilu m in a d o .

C R U Z .  T e n ien d o  que hacer en las lo c a lid a 
des de este teatro una obra q ue ha. de reportar 
al p u b lico  grandes ventajas, se suspenden p or 
algunos dias las íunciones desde bo y.

C I R C O .  A  las siete y m edia de la  noche, 

E L  N U E V O  M O I S E S ,  

ópera seria en cuatro  actos.



SUPLEMENTO

A LA GACETA DE MADRID
DEL MIERCOLES 11 DE OCTUBRE DE 1843.

ARTICULO DE OFICIO.

MINISTERIO DE L A  GOBERNACION DE LA PENINSU LA.
AL GOBIERNO PROVISIONAL.

Todo adelanto y  mejora en cualquier ramo 
de la enseñanza es una ventaja positiva para el 
pais, puesto que tan intimas relaciones tiene la 
instrucción con las costumbres públicas y  p ri
vadas , con la prosperidad de los pueblos y  el 
bienestar de las Familias. Ramos hay con todo 
en el árbol espacioso de la instrucción en los 
cuales una mejora, un adelanto ejercen todavía 
sobre la sociedad mas lata y  mas profunda tras
cendencia. Haylos en efecto que sobre m orige
rar á los pueblos , facilitarles medios de p ro
ducción y  de riqueza, é introducir en el seno de 

’las familias esa calma , esa satisfacción , esa ar
monía que es la  realización posible de la dicha, 
imprimen en la existencia de los individuos un 
sello desapercibido de la multitud , latente aca
so para los mismos sabios, pero suficientemente 
'manifiesto a la mirada escrutadora del filósofo 
que analiza con algún detenimiento las causas á 
que esta sujeto el modo de ser y  de viv ir de las 
poblaciones en el discurso de los años, y  á que 
deben su vigor y  lozan ía, su marchitez y  su fla
queza las generaciones en el revolver de los 
siglos.

Uno de estos ramos , y  acaso el p rin cip al, es 
el de las ciencias médicas, pistas ciencias que han 
debido, ser en su cu n a, que tienden á ser en 
nuestros dias , y  que tal vez serán en el porve
nir la enciclopedia , tienen muchos puntos de 
contacto con la religión y  la m o ral, y  algo sig
nifica bajo esta idea el que fuese su ejercicio en 
los tiempos primitivos y  en la edad media atri
bución del sacerdocio y  práctica de los templos. 
‘Corno la religión , la medicina asiste al hombre 
apenas se desprende del útero m aterno, le va 
siguiendo en todas las e v ^ jjw n e s  de su existen
cia , y  le acompaña , c in H V n o  ha podido sal
varle, hasta el borde de la t if lb a . E l médico sen
tado á k  cabecera de los Enfermos en la hora del 
peligróos escuchado, cuando no como un Dios, 
como u n ‘ oráculo, y  dispone d*e la existencia 
amenazada de los dolientes con una omnipotencia 
que espanta, al considerar que puestos en el 
lugar de la sabiduría y  del acierto , la ignoran
cia y  el error, puedan bajar al sepulcro un indi
viduo cuyas fuerzas eran bastantes aun para lu 
char con ventaja*contra la muerte que á deshora 
le arrebata.

Los p ueblos, sujetos á las influencias del c li
ma T^de fas estaciones, de las mudanzas atmos
féricas, de las constiHicidffes epidémicas y  demas 
causas públicas y  generales que gravitan con peso 
igual sobre una población entera, tienen por pre
cisión que volver su rostro hácia los profesores 
que en los anfiteatros y  en los hospitales se han 
iniciado en los secretos dt? la naturaleza física y  
fisiológica , que han escudriñado los*atributos de 
la materia sin organización y  los fftMa materia 
organizada y  regida por láS maravillosas cuaqto 
oscuras leyes de la vida.

L a  naturaleza física y  moral de la sociedad 
demanda con encarecimiento la intervención de 
las ciencias médicas no «do en el hogar domésti
c o , sino también en toaos los grandes círculos 
donde el conjunto de acciones individuadles forma 
un cuerpo m o ra l, que si no es la sociedad entera, 
es cada uno un aspecto, un modo de ser de esta 
sociedad. En las ^N l^ fipnes , en el e jército * en 
la arm ada, el profesor del arte de curar desqpn- 
peña funciones que son de su excli^sjyo ministe
rio. L a  beneficencia pública no se^Concibe sin 
sus conocimientos y  auxilios. Hasta los tribuna
les necesitan de sus luces para Jaíilustracion de 
ciertas cuestiones civiles y  crim inales, y  en es
pecial para la de los procesos en que el crinan 
se ha perpetrado con alguna habilidad, aseme
jando el ultraje, la lesión y  la muerte violenta 
con los e lectos, lesión y  muerte naturales.

Después de estas consideraciones sobre la 
importancia de las ciencias médicas y  de los 
profesores que á su teoría y  práctica se dedican, 
bien se comprenderá la necesidad real y  positi
va de que los establecimientos destinados á la 
enseñanza de dichas ciencias alcancen toda la 
perfectibilidad que la situación actual de E spa
ña les consienta, la trascendencia que ha de te
ner en el pais una mejora, un adelanto en este

ramo especial de instrucción pública , y  la espe
cie de preferencia que á primera vista parece 
que se las d a , proponiendo antes en ejecución 
para la m edicina, cirugía y  farmacia las ideas 
de reforma concebidas para todos lós demas ra
mos que constituyen la enseñanza universal. Y  
si tantas consideraciones no bastasen para per
suadir esta importancia, bastaría sin duda adver
tir cómo han juzgado los pueblos de todas las 
edades el estudio y  ejercicio de las ciencias re
lativas al arte de curar. Conociendo todos que 
la principal condición de la sociedad, como ya  
lo es del individuo, es el existir y  el existir bien, 
han consagrado una parte principal de sus tareas 
constitutivas al establecimiento de la enseñanza 
m édica, y  el amigo de la humanidad se com
place ciertamente en contemplar cómo las nacio
nes mas civilizadas del globo no solo tienden á 
ennoblecer el personal de este sacerdocio h ig ié
n ico , sino también á completar la  suma de co 
nocimientos físicos, naturales y  fisiológicos de 
que debe adornarse el profesor que está llamado 
á sostener el movimiento normal de la máquina 
del hombre, y  á restablecer el orden y  la armo
nía en sus funciones desacordadas y  revueltas.

E sp añ a , aun en medio de los innumerables 
estorbos que como sus reformas políticas y  ad
ministrativas han encontrado los adelantos cien
tíficos, ha tenido la dicha de que las escuelas de 
medicina y  cirugía y  las de farmacia hayan po
dido emanciparse del antiguo yu go  universitario; 
y  libres de ese vicioso régim en, de esos vetustos 
métodos , de esas funestas preocupacinnes^yL de, 
esos resabios escolásticos que han caracterizado 
por tanto tiempo la pedagogía de algunas uni
versidades, hayan inaugurado una reforma , que 
aunque incompleta y  de reducidas m iras, ha pro
ducido en diez y  seis años satisfactorios resultados. 
D ígalo  esa brillante juventud que ha ido ocu
pando por oposición las cátedras vacantes de los 
colegios, sirviendo las salas de los hospitales 
m ilitares, llenando las plazas del ejército y  ma
rin a, y  haciéndose en las grandes poblaciones 
las mejores clientelas. E l reglamento de 18 2 7 , 
á pesar de sus notables defectos, hijos sin duda 
de la situación, ha hecho á la facultad y  al pais 
bienes incalculables. A un  cuando no fuera mas 
que haber establecido en los colegios la unión 
de la medicina y  de la cirugía como el sentido 
común y  la filosofía lo aconsejan; aun cuando no 
fuera mas que haber reducido en el estableci
miento de las escuelas quirúrgicas que reformó 
á solo dos las clases de profesores de medicina 
y  c iru g ía , la profesión y  la sociedad entera les 
serian deudoras de inmensos beneficios. Desde 
aquellos dias desapareció esa nube de facultati
vos incompletos que salia anualmente de los co
leg io s, esa turba de alumnos con estudios des
cosidos, fracciones, si es lícito expresarse asi, de 
médico y  de cirujano,*que ocupaban diferentesgra- 
dos en la gerarquía facultativa con los nombres 
de maestro sangrador, de cirujano-m édico , de 
cirujano práctico y  de cirujano romancista. Mas 
por oonsideracionés débiles que no tenían su 
punto de paM da ni en la razón, ni en la justicia, 
ni e» la conveniencia p ú b lica , siguieron todavía 
los^studios de. la medicina pura é incompleta en 
las universidades ; y  |i bien es cierto que desde 
la planta ^ ^ lo s  colegios de M a d rid , Barcelona 
y  C á d iz , según la reform a, no fue y a  tanta la 
multitud de categorías, atribuciones é intereses, 
disminuyó la confusión de los títulos y  poderes 
p rá c tic o s ,y  al propio tiempo que adquirió la 
facultad mas brillo  , se puso coto á cien abusos 
que irrogaban á la sociedad graves perjuicios, 
no lo es menos también que aun quedó una le
vadura de rivalidades, antagonismo y  luchas 
miaprables entre las hechuras de las universida
d e s  y las de los co leg io s, cuya fermentación 
perniciosa se hace sentir con harta frecuencia 
en las subdelegaciones , academias y  juntas de 
sanidad encargadas de la policía médica.

A  consecuencia de lo incompleto de aquella 
reform a, hoy en dia son casi tan numerosas las 
clases de facultativos del arte de curar como an
tes del reglamento de 18 2 7. Ademas de las cla
ses que se han mencionado y  que solo se encuen
tran y a  en la práctica como vestigios de la ense
ñanza autigua , hay los m édico-cirujanos, los 
cirujanos de tercera c la se , los médicos revalida
dos en las academias, los licenciados en m edici

na en las universidades, y  los que han recibido 
este'grado en los colegios. Cada una de estas cla
ses tiene su títu lo , sus atribuciones y  sus inte
reses diferentes de los de las dem as; y  si causa 
pena al filósofo ver afanadas las corporaciones 
científicas en busca de los límites que han de 
trazarse á cada profesor según su respectivo d i
ploma y  en persecución de los incursores en ter
renos que les están vedados, mas pena causa aun 
al amigo de la humanidad ver esa multitud de 
estudiantes que salidos apenas de una mala es
cuela primaria se abalanzan en tropel á la car
rera que mas gastos y  mas estudios les ahorre, 
para barrenar en seguida todas las disposiciones 
restringentes de su títu lo, dados con asombrosa 
audacia al pleno ejercicio práctico de ciencias 
que ni siquiera han saludado, seguros de que á 
la sombra de la credulidad del vulgo han de li
brarse igualmente de la responsabilidad moral, 
que de la persecución con que pretende repri
mirlos la policía mas despierta y  mas severa.

U rge pues sobremanera poner un término á 
todos esos males y  abusos, y  el medio mejor de 
conseguirlo es completar la reforma empezada en 
18 2 7. Empresa semejante es un adelanto gene
ralmente reconocido; es una necesidad cuya sa
tisfacción reclama con ahinco el público médico; 
es y a  una exigencia vehemente de la época que 
nadie puede resistir sin declararse enemigo de la 
humanidad doliente. E l infrascrito, comprendien
do el valor , la importancia y  la trascendencia 
de esta reform a, aun en medio de las gravísimas 
tareas que absorben su atención, ha querido que 
á su liéJñpo^ertuuvxyfus^'éVáVuméíjmieDfd deTan 
importante empresa. Continuando las disposicio
nes adoptadas por las administraciones anteriores 
con respecto á los trabajo^ preparatorios para el 
arreglo del nuevo plan de estudios médicos, dis
puso que los colegios de M a d rid , Barcelona y  
Cádiz y  las universidades le suministrasen los 
datos necesarios para alcanzar un conocimiento 
claro y  exacto de los establecimientos dedicados 
á la enseñanza de la medicina , cirugía y  farma
c ia ; y  como constase que el G obierno de 1840 
había nombrado para la reforma de dicha ense
ñanza una comisión compuesta de profesores ilus
trados, reclamó á esta los trabajos que tuviese 
hechos sobre el particular, á fin de marchar con 
el aplomo y  seguridad que esta tárea demandaba. 
Reunidos todos los datos y  elementos necesarios, 
se ha escogido lo jque mas conducente pareció á 
la idea fundamental de la reforma , aprovechan
do del trabajo de la comisión solo aquellos ar
tículos que son verdaderas bases, que nada tienen 
de reglamentario, y  que están en armonía con el 
pensamiento del plan por el mismo Ministro pro
yectado, y  con los datos recibidos de los estable
cimientos científicos arriba dichos.

U niform ar, extender y  perfeccionar la ense- 
ñanzarde la medicina , cirugía y  farm acia; pro
curar al ejercicio de estas profesiones toda la d ig
nidad , armonía y  acierto ; atender á los derechos 
que tiene todo in dividuo, sea cual fuere su clase, 
á ser bien asistido cuando se tiende en el lecho 
del dolor; abrir al talento y  á la aplicación una 
carrera brillante, á la juventud estudiosa é inteli
gente un porvenir de gloria y  de provecho; fa
cilitar por un lado á todas las fortunas los medios 
de mejorar la posición social consagrándose á es
te ramo del saber; poner por otro lado á ese 
desproporcionado número de alumnos que inva
den las escuelas médicas un freno , una cortapisa 
que los detenga mas que por el privilegio de las 
cantidades exig idas, por la fuerza de capacidad 
y  de conocimientos demandados ; morigerar con 
toda la cultura posible esa clase que por razón 
de su especial ministerio penetra en el interior 
de las familias y  alcanza desde alli el secreto de 
las conciencias; difundir por todos los puntos del 
reino la ilustración en otros tantos focos cuantos 
sean los profesores ; disminuir por último la mui- 
titud de delitos y  demasías que tanto están ocu
pando la atención d élas subdelegaciones, acade
mias, juntas de sanidad y  hasta al Gobierno 
mismo, haciendo que desaparezca esa diversidad 
de clases, cuyas atribuciones mal expresadas y a  
en los reglam entos, apenas pueden tener ap li
cación en la práctica sin provocar infracciones 
de las leyes; hé aqui el pensamiento com plexo á 
que se ha creído dar una forma proporcionada y  
cabal por medio de la publicación y  estable

cimiento del nuevo |plan de estudios tncdiccs
Para conseguir la realización práctica de es

te importante pensamiento debe empezarse por 
suprimir los colegios de medicina y  cirugía de 
M adrid , Barcelona y  C ádiz, los de farmacia de 
M adrid y  Barcelona , y  la enseñanza de las 
ciencias médicas que hasta ahora se ha dado en 
las universidades. Én su reemplazo se propone 
establecer dos órdenes de escuelas , llevando el 
uno el nombre de Facultades , y  el otro el de 
Colegios. En las facultades se enseñará la me
dicina, cirugía y  farmacia con toda la plenitud 
y  extensión que el objeto de su institución d e
manda, y  con aplicación á dos profesiones dife
rentes ; medicina y  cirugía la una , farmacia la 
otra. En los colegios se enseñarán las materias 
necesarias .para el ejercicio de la cirugía menor 
y  de la obstetricia ó arte de p artear, y  la me
dicina elem ental, con aplicación tan solo á una 
profesión que llevará el nombre de Práctica  
en el arte de curar.

Que los profesores dedicados á la curación 
de las enfermedades deben conocer á la vez la 
medicina y  cirugía, es uña cuestión demasiada
mente resuelta para consentir su profesión frac
cionada ó la subdivisión de su enseñanza con 
aplicación á profesiones exclusivas. Dediqúense 
en buen hora los facultativos á la especialidad á 
la cual mas inclinados ó mas dispuestos se sien
tan ; pero al seguir el curso de una enfermedad, 
ora sea interna, ora externa , no se encuentren 
jamas detenidos por los poderes limitados de su 
título. Bajo esta idea hasta hubiera sido de d e
sear la supresión de la clase de prácticos en el 
arte de curar , por cuanto sobre no estar sancio
nadas por la naturaleza las diferencias de hecho 
que supone, envuelven en cierto modo un fondo 
de injusticia, con el cual no puede avenirse quien 
aprecia tanto los dias y  la salud del que tiene su 
morada en la montaña , en una aldea ó en una 
población de corto vecindario, como el que la tiene 
en las llanuras, en una ciudad ó en un punto po
puloso. Mas ningún Gobierno de Europa se ha atre
vido á resolver este problema , sin duda porque 
hasta ahora no ha habido ninguna administra
ción que, fomentando la riqueza en las pequeñas 
poblaciones igualmente que en las grandes , las 
haya puesto en disposición de procurarse un fa
cultativo de primer orden , ó p o rq u e, gracias á 
las costumbres tanto públicas como privadas de 
los montañeses y  aldeanos , se libran por lo co
mún de esa complicación de enfermedades que 
forma el triste lote de las sociedades numero
sas, -expuestas continuamente al vicio y  la cor
rupción , y  bastan por lo mismo para ellos ía -  
cultativos con instrucción elemental. Como sea 
ya  que las circunstancias obligan á establecer 
esta segunda clase de facultativos dedicados á la 
asistencia de los enferm os, reciba al menos una 
educación capaz de garantir los intereses de la 
humanidad humilde ; ya  que los prácticos en el 
arte de .curar están llamados á suplir á los fa
cultativos,' donde el ejercicio de la profesión no 
ofrezca á estos esperanzas de reproducir los ade
lantos considerables de capital que han tenido 
que hacer para obtener su título, es justo, es ló 
gico , es indispensable que aprendan al menos de 
por junto con la cirugía la medicina , aunque 
elemental, con tanta mas razón cuanto que los 
males mas comunes del público á que han de 
asistir antes son del dominio de la medicina que 
de la cirugía. E ra  un error del reglamento de 
18 2 7 autorizar á los cirujanos de tercera clase 
para ejercer la medicina en ciertos casos y  en 
ciertos puntos, sin haberles dado siquiera una no
ticia rudimental de esta ciencia.

Pero no basta uniformar la enseñanza de la 
medicina , cirugía y  farmacia ; es menester ex
tenderla y  perfeccionarla en cuanto la situación 
de España lo permita. Las ciencias físicas, natu
rales y fisiológicas que debe todo medico poseer 
se enriquecen todos los dias, y  el conjunto de 
hechos que constituye cada ciencia de por sí se 
va haciendo demasiado extenso para que un solo 
profesor abarque muchas á la vez en su respec
tiva asignatura. Según los antiguos estatutos e s-  
tan en ciertas cátedras tan acumuladas las mate
rias, que faltando el tiempo para la cabal exp la
nación de algunas de ellas tan solo adquieren los 
alumnos unas cuantas definiciones: estudio com
pletamente estéril, puesto que no consiste el ar-



te do curar en definir los males. Los mismos p ro 
fesores que abrazan en su cátedra varios ramos 
importantes de las ciencias m édicas, es raro  que

* se hagan^fuertes en todos ellos , y  por lo mismo 
no les es posible dar acerca de cada uno á sus

i; alumnos una noticia completa de los hechos que
comprenden. En todas estas razones se ha funda- 
do el aumento de las asignaturas correspondien
tes á cada una de las profesiones á qne^e aplica 

¡¡ la enseñanza de las facultades y  colegios. X os m e
dico-cirujanos estudiarán sus m aterias en diez y  

| siete asignaturas , los farmacéuticos en seis , y  lo* 
prácticos en el a ríe de curar en cinco. D e esta su e r
te la parte teórica de estas materias podrá tener 
todos los desarrollos necesarios, y  la parte p rá c -  

|  tica tan esencial para el ejercicio de un arte que
es todo observación, no dejará nada que desear.

A  primera vista parecerá este aum ento en 
lu jo * una pompa de catedráticos: adviértase sin 
embargo que solo se aum entan dos para los p rác
ticos, dos para los farm acéuticos y  siete para los

* médicos. Tres de las veinte asignaturas que habrá 
en cada facultad han de servir igualm ente para

! los médicos que para los farmacéuticos.
§  ̂ Cada una de estas asignaturas será desempe

ñada por un ca ted rá tico , excepto las clínicas me- 
t d icay  quirúrgica de las facultades, cayo servicio

hecho en cada clínica por dos , ofrecerá á los 
I alumnos varios métodos de curación que com pa

rar , y  ocasión de exam inar por los resultados 
prácticos cuál sea la teoría qoe esté mas de acuer- 

¡ do con los hechos. Los que ea el día de la fecha
¡ sean catedráticos propietarios de los suprimidos
¡ colegios de medicina y  cirugía y  de farm acia de
J M ad rid , Barcelona y  Cádiz , deben quedar tales
[ catedráticos en las facultades ; los que lo sean en
I las universidades , lo deben quedar en los cole

gios. A l suprim ir las escuelas donde profesaban 
estos catedráticos, es justo reconocer la propie
dad de sus cátedras y  utilizar los conocimientos 
de estos profesores en las escuelas nuevas. E l 
número de asignaturas sin em bargo es m ayar 

! que el de catedráticos propieterios de las escuelas
antiguas ; y  en atención á la proxim idad del año 

¡i escolar , á la necesidad que liay de plantear
í cuanto antes las facultades y  colegios, el G obier

no , á im itación de lo que han hecho otras n a -
* ciones que nos han precedido en esta reform a,
j puede resolver que se provean las cátedras re*—
| tantea escogiendo de entre los facultativos á aque-
I líos que ora por sus servicios, ora por sus taleu-
I tos , ora por sus conocimientos especiales se ha

yan hecho acreedores á semejante confianza. En 
lo sucesivo será bien que se den las cátedras va-

! cantes por oposición , pudieodo sin em bargo el
Gobierno conferir alguna de vez en cuando para 
prem iar los servicios eminentes ó los estudios y  
talentos de un profesor de nom bradla. D e esta 
manera se concillan acaso los dos sistemas de 
provisión de cá ted ras, «obre cuya preferencia no 
están de acuerdo todavía los sabios que esta 
cuestión han agitado por ser ambos á dos sus
ceptibles de abusos y  de injusticias.

Los catedráticos deben ser todos propietarios; 
asi se borran clasificaciones y  desigualdades que 
son un foco perm anente de disidencias y  d is tu r
bios, La propiedad ademas es para los catedrá
ticos una garantía de subsistencia que los libra 
de procurársela por otros medios con distracción 
y  menoscabo de sus estudios. Para  que esta g a -  

; rautía sea sólida se hace forzoso establecer que 
no pueda ningún catedrático ser separado sino 
en v irtud  de un expediente del cual resulte la 
culpabilidad que le haga digno de esta reso
lución.

Los catedráticos de las escuelas de prim er or
den formarán en cada una un solo cuerpo cien
tífico que se denominará la F acu ltad , y  á fin de 
que este y  sus dependencias esten debidam ente 
regidas , puesto que la experiencia ha demostra- 

, do que no es siempre la m ayor antigüedad una
garaotía de inteligencia, actividad y  ac ie rto , ha
brá un director y un vicedirector , que serán 
producto misto de la elección de los catétft'áli- 

j eos y  de la del Gobierno. Los primeros propon-
* drán una terna de entre sus comprofesores , y el 

segundo,nom brará á los que tuviese á bien.
Los catedráticos de las escuelas de segundo 

órden constituirán también en cada una un solo 
í cuerpo científico que se llam ará el Colegio ; y
■ en atención al reducido número de sus individuos

form arán parte de la universidad del pjpnfa don
de se instalaren , aunque set v e ° ^ f e p o r  el reg la
mento especial que les daJg f j |P ^ D Íe rn o .

P or lo que ‘oca á los sueldos se ha procura
do conciliar la dignidad de la profesión y  la in 
dependencia de los catedráticos con las circuns
tancias generales del pais y  la localidad donde 
aquellos profesen. L a mezquindad de los su e l
dos , no satisfaciendo las necesidades perentorias 
de la v id a , da lugar á que los- caledráticos se 
distraigan buscando rec u rsóa A fe le f o r i o s , cuya 
tire a  les absorve tiempo y  afiPfion , con nota
ble menoscabo de su estudio y enseñanza.

Como exteusion y  perfección de la enseñanza 
m édica; como medio de procurar á la juventud 
estudiosa é inteligente un porvenir al propio 
'.ernpQ que brillante provechoso; como plantel 
>if fin de profesores destinados á regentar las 
r ¿ledras, ha sido adoptada, tanto para las facul- 
- des como para los colegios , la institución de 
üs profesores ag reg ad o s, verdadera ampliación 
■le los antiguos ayudantes de profesor. Sustitu
yendo á los catedráticos en sus enfermedades y  
uisencias, concurriendo con ellos á los exáme

n es  , continuando las clínicas en las vacaciones, 
-.^cargándose de la secretaría, b iblioteca, g a b i-  
j ês y  IaboratorioS| y  dando cursos, ya obliga- 
^-.io?, ya, espontáneos los agregados, dejan á los 
' ^v’dráticos consagrados VI estudio profundo y  

'elusivo de las materias señaladas para  tu  res

pectiva asignatu ra , y  s f op i aya u can tiempo y  
con ventaja para  llen a r su y acía cuando vácarép 
sus silías. E l número de estas plazas se ha p ro r  
porciooado á las necesidades da las facultades y  
colegios 3 y  en atención á la p rem ura del tiempo 
deben proveerse coa las ayudantes de profesor y  
con los profesores que á propuesta de las facu l
tades y  colegios nombrase el G obierno. E u  lo 
sucesivo te  darán  por oposición,

A pesar de cuanto queda expuesto seria c ie r
tamente la enseñanza de la medicina , c irugía y  
farmacia incompleta y  su reforma nula sin la 
insfituciooMe la Escuela p rá c tica . Guando al la 
do de las cátedras establecidas por el G obierno 
y sostenidas por los fondos propios de iras t r a c 
ción pública hay otras cátedras regidas por p ro 
fesores particulares que dan cursos generales ó 
especiales, públicos ó p rivados, y  de mas ó me
nos duración , la enseñanza se com pleta , se re 
pite, se reproduce , se m ultiplica y  se desplega 
bajo todos sus aspectos, según todos sus métodos 
y  al alcance de todas las aplicaciones é in te li
gencias. A  mas de los conocimientos que el 
alumno bebe en el m anantial caudaloso de las fa
cultades y colegios, tiene á su alcance los que to
dos los dias y  á todas horas brotan de las nume
rosas fuentes abiertas en la E scuela p rá c tica . En 
ella busca y halla el discípulo las lecciones que 
le son mas necesarias; recobra las que por au 
sencia ó por enferm edad p erd ió ; repasa las que 
no comprendió en la lección del ca ted rá tico ; se 
hace mas fuerte en las m aterias á que se siente 
con especial inclinación; se acomoda á las expli
caciones del profesor que mas con él sim patiza, 
y  pasa de continuo de la teoría á la práctica , de 
la práctica á la teoría, que es lo que le hace un 
facultativo completo. Los profesores particulares 
que estos cursos dan se esmeran en perfeccionar 
los métodos de enseñanza; los unos ambicionan 
solo gloria , los otros gloria y  p rovecho , y  para 
llegar al térm ino de sus votos lodos se afanan en 
descubrir los medios de poner mas al alcance 
de los alumnos las especialidades que les explican. 
A dvertidos los catedráticos de este movimieuto, 
por poco que  sea su amor propio, en vez de en
tregarse ai quietism o y  á la holgura de que se 
ven no pocos ejemplos en las escuelas donde los 
alumnos no tienen á su alcance otras asignaturas 
á que a s is tir , se consagran con asiduidad al es
tudio , siguen los vuelos de la ciencia á donde 
quiera que se e leve , están siempre á su nivel y  
se esmeran en atraerse la concurrencia con sus 
brillantes y  bien nutridas Secciones* Cuánto gana 
con este concurso total de esfuerzos la enseñan
za, lo comprenden hasta las inteligencias mas ob
tusas* E n v irtud  de estas verdades se ha estable
cido la escuela práctica en las facultades y  en 
los colegios , procurando que su organización y  
sus aplicaciones esten en arm onía con las cos
tum bres y  circunstancias del pais.

Pero no se conseguiría^! objeto de todos es
tos establecimientos si al propio tiempo no se 
cuidase de que ¿«tuvieran bastante prnvisfos dt? 
hospitales, de salas de disección, de bibliotecas, 
de gabinetes, de laboratorios^ y  demas partes 
accesorias que forman Jo m aterial de cada uno; 
material hasta ahora m uy abandonado y  m ezqui
no por no considerar que los conocimientos teó
ricos se evaporan por lo común cuando no los 
condensan y  fijan ensayos p rác tico s, frecuentes 
y  repetidos.

T a l es la organización que se ha propuesto 
dar á la enseñanza de la m edicina, cirugía y  far
macia el M inistro que su scribe , si ha de colocar 
á estas ciencias en el punto de perfectibilidad á 
que por su objeto están llamadas. E alta  ahora 
exponer Sos puntos donde se han de establecer 
las facultades y  colegios, y  las razones que se 
han tenido para la elección de estos puntos. U na 
vez sentado que para la debida enseñanza de la 
m edicina, cirugía y  farm acia es necesaria la  or
ganización que va expuesta, es evidente que no 
pueden aspirar al establecim iento de una facu l
tad todas las poblaciones que hasta ahora han 
tenido en su seno una escuela mas ó menos p ro 
vista de elementos relativos á la enseñanza en 
cuestión. Según ios estados recibidos de las un i
versidades, la que mas ingresos ha tenido en un 
año del últim o quinquenio es V alencia, y  solo 
asciende a r i o ,  1^0 reales. E l presupuesto de 
una facultad , aun no contando la de M adrid, 
que siempre debe ser mas crecido, asciende á 
mas de b o o ,o o o  rs. que han de sacarse de los 
íondos propios de los establecimientos de ins
trucción publica. Añádanse los gastos que oca
sionaría, el arreglo de los edificios destinados á 
la enseñanza, y  dígase si el presupuesto enorme 
que resultaría estableciendo tantas facultades 
cuautas universidades h a y , podría ser cub ie r
to sin que las Cortes llenasen el déficit que 
produciría la desproporción entre los gastos 
y  los ingresos, y  si esta medida podria ser ju s 
tificada por alguna razón plausible en una n a 
ción donde los recursos no abundan y  donde la 
población no es tan numerosa que al espléndido 
tren de profesores proporcionase el número de 
alumnos.

Con tener la F rancia  33 millones de habitan
tes , solo sostiene , y  á dura3 penas, tres escuelas 
de primer órden , siendo asi que su sinnúmero 
de escuelas especiales están sostenidas por los es
tablecimientos de beneficencia, de que son par
te accesoria. A  seguir la regla de proporción, 
ta l vez debería haber en España una sola facu l
tad. Desgraciadamente la radical reforma que se 
ha propuesto no es de aplicación tan sencilla. Los 
intereses c reados, los hábitos inveterados del 
p a ís , la extensión del territorio , el mal estado 
de los caminos y  ciertas influencias de la situa
ción, obligan á establecer un número de escuelas 
qu* puede ¿ prim era vista presentarse como un

.

exceso. Pesadas estas consideraciones se ha 
i  reido conciliario todo estableciendo por ahora 
dos facqltade* ,  una en M adrid y  xitra en B arce
lona ; y  cinco co leg ios, uno en S ev illa , otro en 
Y alladolid , o tra  ea  V alencia 9 otro en Zaragoza 
y otro en Santiago.

La situación topográfica de cada uno de estos 
puntos de por junto con los recursos que cada uno 
encierra, han sido la base fundamental de esta d is
tribución. Los datos pedidos á cada antiguo esta
blecimiento lo justifican. Cádi z no ocupa en el mapa 
de España un punto  á propósito para una facu l
tad ; jamas cubrirla con sus ingresos el presupues
to. Salamanca con todas sus antiguas g lo ria s , no 
es para sostener sobre sus hombros ni el peso de 
un colegio. S ev illa ,, capital y  centro de las A n
dalucías , rica en población , en hospitales y  en 
recursos , está llamada á reem plazar á Cádiz , y  
es de esperar , atendidos los cálculos razonables 
sobre que está basado este arreglo , que sostenga 
con el tiempo 11 na facultad como M adrid y  B a r 
celona. A ctualm ente, en atención á que los ingresos 
pueden sufrir una rebaja á cansa del trastorno que 
es iuherente á toda reforma y á los considerables 
gastos que exigiría la construcción del edificio 
destinado á la enseñanza, es de todo punto im
practicable la instalación de uoa facultad en Se
villa. Mas tarde , si los ingresos y  el número de 
estudiantes lo perm iten, el colegio que se estable
ce en esta ciudad se convertirá en escuela de p r i 
mer órden.

P o r lo que toca á los alumnos que han de se
guir sus carreras en las facultades y  colegios , se 
ha dispuesto que se presenten en dichos estab le
cimientos provistos y a  de los conocimientos que 
comprenden las hum an idades, la filosofía y  las 
ciencias fisicai y  naturales, con mas ó menos ex
tensión conforme sea la profesión á que vayan á 
dedicarse de facultad ó de colegio. Mientras* en 
la reforma de la segunda enseñanza no sé fije el 
conjunto de conocimientos qué haya de com pren
der el grado preparatorio  para todas las carreras 
facultativas, lo mas razonable es determinarlos 
con el carácter de provisionales hasta que aque
lla reforma se efectúe.

Los numerosos expedientes promovidos por 
alumnos pidiendo hacer el depósito á plazos, han 
dado m ayor peso á la consideración de que tiene 
mas ventajas el depositar todos los años en el ac
to de tomar la  m atrícula y  en el de sufrir el exa
men , ó sea prueba de curso , cierta cantidad, cu 
yo conjunto forme el total de los gastos exigidos 
para tom ar el grado que se pagaban de una vez 
según el antiguo sistema. L a  generalidad de las 
fortunas se acomoda mas al pago en fracciones 
que en la totalidad , y  por lo mismo se ha d is
puesto que asi se verifique tanto en las faculta
des como en los colegios , ya con respecto á los 
alumnos nuevos, ya  con respecto á los de los 
antiguos colegios y  universidades.

Todos los años al fin del escolar deben cele
brarse exámenes generales, á los cuales se dé to
da la publicidad que es indispensable para que 
la aplicación y el talento no se confundan á la som
bra de la protección y  del empeño con la inca
pacidad y  la pereza. Y  á fin de que se introduz
ca y  establezca entre nosotros la libertad  de la 
enseñanza sin sus inconvenientes , se cuidará de 
que ademas de la publicidad tengan los exáme
nes el rigor que la im portancia de las ciencias so
b re  que versan exige. M ientras no se ponga un 
d ique á la funesta indulgencia de los examinado
res , todos los años infestará el pais una plaga de 
facultativos ignorantes , quienes para procurarse 
clientes ,  sup lirán  la ciencia que les faite con 
el arte que por instinto enseña la audaz charlaftA  
nería.

D uran te  las carreras y  en su conclusión no 
se conferirán mas grados que los de bach iller y  
doctor en ciencias médicas y  en farm acia, y  el dé 
práctico  en el arte de curar. Cuanto mas reine 
entre los facultativos la igualdad de categorías, 
tantas menos riva lidades, tantos menos d istu r
bios ha de otrecer el ejercicio die las profesiones 
establecidas.

L a identidad de la práctica en las concesio
nes de los grados y  la necesidad de asegurar la 
justicia y  el órden en tales actos, exige que solo 
confieran el grado de bachiller y  d r  doctor las 
facultades, y  el de práctico eu el arte de c u ra r , 
los colegios. U rge muchísimo que concluyan pa
ra siempre los exámenes por comisión y  en las 
subdelegaciones , puesto que son efugios solo bus
cados por los que no se sienten e o l i o s  medios 
necesarios para sufrir la prueba de su aplicación' 
y  su talealo delante de un tribuual ó de un ju 
rado , sobre el cual no esperan poder poner «en 
juego bastardas influencia* La farm acia en es
pecial tiene de esto una necesidad^ekem ente. 
Es ya  tiempo que pertenezcan á la historia 
del arte esas cédulas de dispensa de com pare
cencia con que se hacían exám inar en cualquier 
parte y  por cualquier profesor, boticarios sin es
tudios regulares , y  sin mas títulos tal vez que el 
haber despachado en un mal establecim iento far*- 
macéutico recetas, como se despachan drogas de-> 
abacería: es ya tiempo que todos los que aspiren 
al título de farmacéutico ostentea delan te‘de c f f -  
poraciones abonadas que en la elaboracioirxIe*As 
medicamentos tanto magistrales como oficinales, 
tanto químicos como galénicos, se guian por a l 
go mas que por una rutina tradicional y  em pí
r ic a , como se quiera que los dias de los enfer
mos y  la reputación de los profesores que les 
asistan no quede á la merced de la ignorancia 
del que ha de preparar las medicinas.

P or ú ltim o , siendo el estímulo y  la em ula
ción uno de los medios mas conducentes para fo
mentar la aplicación de los alumnos, las facultades 
y  colegios conferirán premios anuales, que con
sistirán en medallas , en obras ó en abonos de

derechos ad jud icados, á los que en publico con -  
curso descollaren en talento y  en saber.

N o habiendo n inguna razón sólida que juS.  
tifique el uso de la lengua latina en los actos 
científicos de las facultades y  colegios , quedará 
para todos ellos completam ente abofido. Si p u e 
de ser ú til la lengua de V irg ilio , de Cicerón y  
de Q nintiliano al facultativo erudito  que qu iera  
hojear las obras de la antigüedad y  de la edad 
media no traducidas aun á un idioma v ivo , no 
se le debe exigir que ostente sus conocimientos 
ea  una lengua ininteligible para la m ayor parte 
del auditorio que le escucha.

Ademas de las tres clases de facultativos que 
se han mencionado mas a r r ib a , nuestras costum
bres han sancionado otra que se hace indispen
sable conservar. E s la de Las parteras. La ma
nera de com prender la v irtud  y el recato no es 
igual en todas las mugeres , y  haylas que hasta 
en los momentos de un peligro inminente se re 
sisten á ser auxiliadas por un comadrón. Y  á fia 
de no privar á es^as desdichadas de los recursos 
del a r te , es un deber del G obierno respetar la 
institución de las matronas , dándolas la instruc
ción debida para el cabal desempeño de una pro
fesión tan delicada.

Profesores extrangeros solicitan á menudo 
establecerse en España : hijo3 de este pais van á 
otras naciones á estudiar Jas ciencias médicas. 
Para  que el diplom a de unos y  otros sea válido 
y  ejerzan todos sin obstáculo ninguno el arte co
mo los demás graduados en el reino , se ha d is
puesto que sometiéndose á los exámenes pres.cri- 

. tos , y depositando previam ente la cantidad 
equivalente á los derechos de m atrícula , examen 
y  grado establecidos en el nuevo arreglo , sean 
revalidados en la categoría que les corresponda 
según las materias que acreditarén haber estu
diado en las escuelas extrangeras.

Como toda reforma , este plan podria afectar 
intereses creados que es preciso respetar. Sem e
jantes intereses no se han perdido de vista , y á 
fin de que el nuevo plan no tenga el menor efec
to retroactivo  , se han establecido varias reglas 
para  conciliar los derechos é intereses de todos 
los profesores y  alumnos, uniformando en lo po
sible las antiguas clases de facultativos con las 
nuevas y  la enseñanza suprim ida con la que L  
ha reemplazado. E l título de doctor y  los pode
res que le son anejos estará de hoy mas al a lean -. 
ce de cuantos profesores antiguos aspiren á o b 
tenerle, sin que para ello sean necesarios ni tra 
bajos ím probos, ni consumo de tiempo, ni des
embolsos de ninguna especie.

Por lo concerniente á los alumnos se ha bu s
cado la combinación menos perjudicial posi
ble para que sin sufrir ni en la duración de 
sus carreras empezadas, ni en el pago de los an
tiguos derechos de m atrículas y  grados la m e
nor alteración esencial , puedan concluir sus es
tudios en las nuevas escuelas, y  graduarse donde 
estaba señalado cuando no gusten de efectuarlo 
en una facultad ó en un colegio. La m atrícula se 
ha prorogado por un término razonable á fin de 
que los alumnos que tengan que trasladarse de 
una escuela á o tra puedan llegar á tiempo. Si á 
pesar deteste cuidado hubiese todavía alguu pe
queño, ̂ c o n v e n ie n te , consuela la idtfa de que 
estq^ 'ptíjuicios particulares, que han de ser po - 
cosj^son sacrificiosg^ykps en las aras del bien 
ppiScomunal.

Coa lo que va.Sm:ho queda expuesto todo lo 
que contiene el nuevo aíreglo  de los estudios m é
dicos. Mas como para  la aplicación prSStica de 
todas estas disposiciones que jjntroducen en la en
señanza de la m edicina, cirugía y  farmacia una 
reform a' casi com pleta se Necesita el desarrollo 
de todos los pormenores relaWvcjp^í cada una de 
ellas , sin perjuicio de dar p*»*lsio'ojlmenle todas 
las instrucciones necesarias á los directores de las 
facultades y-colegios para que no sufra atraso 
ni estorbo la instalación de las nuevas escuelas, 
se publicará á la mayor Brevedad el reg jam ^ to  
general, donde a d e m a s te  las bases d é l a  nlleva 
organización, esten comprendidas todafc^as dis
posiciones gubernativas , económicas* y  de ense
ñanza que desen vuelvan y  especifiquen la orga
nización de fas escuelas ,'sü régim en, las a tr ib u 
ciones de los *diregíonís y  catedi^íticos, las de 
los agregados ydaá jié ffs'profefbres , las obliga - 
cioues de Ifroiliimnos celebración de los ac
tos cientííicfoT^ la~cdtqJjjÍDacion de los cursos , las 
ho»as y  duración de las lecciones; en una pala
b ra , 5¿ado lo que reclamai>estos desarrollos para 
la *mas fácil y  desem barazada aplicación de las 
bases consignadas en el decreto que tengo el ho
nor de proponer al Gojjjerno provisional de la 
nación.

M adrid q de O ctúhre de 1 8 4 3 .= F e rrn ¡n  Ca
ballero. ’

C o n v erícS ^ d e  la necesidad urgente que hay  
:de reform ar da«eíiseñanza de los estudios médicos 
,para .jtoneríps l3 fm v ¿ l de las exigencias de la 
épac$; persuadido de las "Ventajas positivas que 
ha de*reportar tan to  á la profesión de m edici- 
na^cir;qg(a y  fa rm ac ia , como á la sociedad en- 
tejrra dgúalar en lo posible las clases de faculta
tivos, y  u n ifo rm a r , extender y  perfeccionar la 
enseñanza de las ciencias que han  de conocer 
para cum plir debidam ente con su delicado y  
trascendental m in is te rio , el Gobierno provisio
nal de la nación , en nom bre de S. M . la Reina 
D oña Isabel 11 , h a  venido en decretar el si
gu ien te



P L A N  D E  E S T U D I O S  M É D IC O S .  

C A P IT U L O  P R IM E R O .

ESTABLECIMIENTO DE LAS ESCUELAS DE ME

D IC IN A , CIRUGIA Y FARMACIA.*

A r t ic u l o  1 . °

Se suprimen, los colegios de medicina y  ci
rugía de M adrid, Barcelona y  C ád iz, los de 
farmacia de Madrid y  Barcelona, y  la ense
ñanza actual de dichas ciencias en las univer
sidades literarias. •

A r t ic u l o  2 .°

Para la enseñanza de la medicina, cirugía 
y  farmacia se establecerán dos ordenes de es
cuelas; el primero llevará el nombre de Facul-  . 
tades; el segundo el de Colegios.

A r t ic u l o  3 . a

Habrá por aliora dos facultades, una *en 
Madrid y  otra en Barcelona ; y  cinco colegios, 
uno en Sevilla, otro en Valencia, otro en Z a
ragoza, otro en Valladolid y  otro en Santiago.

A r t ic u l o  4 . °

Las facultades y  colegios cada uno en su 
orden respectivo, serán iguales en categoría, 
planta y atribuciones.

A r t ic u l o  5 . °

Los colegios formarán parte de la universi
dad del punto donde se establezcan; pero ob
servarán, tanto para la enseñanza como para 
su régimen interior, un reglamento especial 
que les dará el Gobierno.

C A P IT U L O  II.

DE LAS FACULTADES! .

Profesiones.

A r t ic u l o  6 . °

En  las facultades se enseñará la medicina, 
cirugía y  farmacia coji toda la plenitud y  ex
tensión que el objeto de su institución demanda, 
y con aplicación á dos profesiones diferentes,- 
medicina y  cirugía la una, farmacia la otra.

Asignaturas y  catedráticos.

A r t ic u l o  7 .°

Para la enseñanza de estas dos profesiones 
habrá veinte asignaturas, cada una de las cua
les estará á cargo de un catedrático, excepto las 
clínicas médica y  quirúrgica que serán desem
peñadas cada una por dos.

A r t ic u l o  8 . °

La distribución de las materias por asigna
turas se hará del modo que á continuación se 
expresa:

Asignaturas .

^  cínica   .....................
* ^M ineralog ía   .............. )

2* Q u íá n c a ..........................v m éd ica .
Tetánica....................{

' (.Zoología.  ...................}  *

4? A n a to m ía  h u m a n a . . . J § ener.a\*.^ d e s c r ip t iv a .
5Í F is io log ía .

{P ato log ía  general.
A n a to m ía  patológica.

C lín ica  de pato log ía  ^  
gen eral.

*  ..................
(T erap éu tica .

8 Í  < M ate ria  m édica, o
( A r t e  de recetar.

« P ato log ía  q u irú rg ica , 
k M e d ic ó »  op erato ria .

10 . < A  natoi^ra q u irú rg ica .
(Vendajes. m

1 1 .  Patologiq^ m édica.
fO bstetric iáT

\E n ferp ied ad es d e . .

13 . M edicina legal.
( M o r a l . . ..................... ^

, 4 4 .9  I iis to r i a?  . . . . . . . .  > m édica.
b jBibiiografia.......................) ■ • •

15 . C1 ínica q u irú rg ica .^
16 . C lín ica  m édica.

«*. (p arto s.
17 . C lín ica  d e .  ............ . . < enferm edades fin ug eres .

d e .................(.niños.
18 . M ateria  fa rm acéu tica.
1 9  ^ M an ipu laciones qu ím ico -farm acéu ticas.

* (.Farm acia galénica.
20. F arm acia  q u ím ico -o p erato ria .

Provisio?i de las asignaturas.

A r t ic u l o  9 . °

Las asignaturas de ambas á dos facultades 
serán desempeñadas por los que en el dia de la 
fecha sean catedráticos propietarios de los anti
guos colegios de medicina, cirugía y  farmacia

de M adrid , Barcelona y  Cádiz. Las asignaturas 
que resten se considerarán de nueva creación, y  
tanto estas como las que en lo sucesivo se crea
ren á consecuencia de una exposición de la fa
cultad , serán provistas por el Gobierno. Una 
vez establecidas, se darán las vacantes por opo
sición, pudiendo sin embargo el Gobierno en 
ciertos casos conferirlas á profesores que hayan 
adquirido notable nombradla o publicado con 
éxito feliz una ó mas obras originales acerca de 
la especialidad cuya enseñanza se les confiare.

A r t i c u l o  10.

Todos los catedráticos serán propietarios, y  
no podrán ser separados sino en virtud de un 
expediente gubernativo.

Const i tuc ión d e  l as f a c u l t a d e s .

A r t i c u l o  11.

Reunidos los catedráticos de medicina, c iru
gía y farmacia en un solo cuerpo científico ^for
marán la facultad.

A r t i c u l o  12.

La facultad propondrá al Gobierno de entre 
los que la compongan una terna para los cargos 
de director y  de vicedirector.

A r t i c u l o  13.

Los catedráticos de las facultades serán igua
les en categoría y  atribuciones, y  disfrutarán 
en la facultad de Madrid del sueldo de 20,000 
reales, y en la de Barcelona el de 16,000. El suel
do del director será el de 24,000 en Madrid , y  
de 20,000 en Barcelona.

A g r e g a d o s  d e  f a c u l t a d .

A r t i c u l o  14.

Ademas de los catedráticos, habrá en cada 
facultad doce profesores agregados, divididos en 
tres secciones: 1.a de ciencias auxiliares: 2 .a de 
ciencias médico-quirúrgicas, teóricas y  prácticas: 
5.a de ciencias farmaceúticas.

A r t i c u l o  15.

Los agregados sustituirán á los catedráticos 
en sus ausencias y  enfermedades , ^concurrirán 
con ellos á los exámenes, continuarán las clín i
cas durante las vacaciones, se encargarán de la 
secretaría, de la biblioteca y de los gabinetes de 
la facultad, y  formarán parte de la escuela 
práctica.

A r t í c u l o  16.

Los agregados disfrutarán en la facultad de 
Madrid del sueldo de 8,000 rs.a, y  en la de Bar
celona el de 6,000.

A r t ic u l o  17.

Los ayudantes de profesor quedarán conver
tidos en agregados. Las demas plazas serán con
sideradas como de nueVa creación, y  serán pro
vistas por el Gobierno oyendo antes el dictamen 
de la facultad respectiva acerca de la capacidad, 
ilustración y  demas circunstancias personales 
de los candidatos. En lo sucesivo se darán por 
oposícion.

Escu e l a  p rá c t i c a .

A r t i c u l o  18.

Como medio auxiliar de enseñanza, de estí
mulo para la aplicación y el talento, y de ejer
cicio para el profesorado, habrá en cada facul
tad una ] ¿ s cu e l a  p r á c t i c a , en la cual podrá 
todo profesor dar cursos públicos ó privados 
sobre las especialidades que abrazan la medicina, 
cirugía y  farm acia, sujetándose á lo que el 
reglamento determinare acerca de la organiza
ción y  régimen ¿e  es^^scuela.

Estudios p r e l im in a r e s  y  d e r e c h o s  que han d e
a c r e d i t a r  y  s a t i s f a c e r  l os  a lumnos  d e  la¿
f a c u l t a d e s .

A r t i c u l o  19.

Hasta que el plan general de estudios deter
mine el conjunto de conocimientos prelimina
res en todas las carreras, los alumnos de las 
facultades presentarán para obtener la matrícula 
del primer año el diploma de bachiller en filo
sofía, tai como le previene el arreglo provisional 

! de eáudios aprobado por la B.eal orden del 29 
de Octubre de 1856, y mientras este diploma 
no comprenda un curso de química y otro de 
historia natural; acreditarán ademas haber ga
nado estos cursos en los establecimientos pú
blicos.

A r t ic u l o  20.

Aprobados los documentos que en el ar
tículo anterior se expresan, depositarán los alum
nos todos los años por derechos de matrícula, 
en el acto de tom arla, 560 rs ., y  160 por dere
chos de exámen al tiempo de sujetarse á él. Con
cluida la carrera, cuando tomen el grado, harán 
el deposito de 500 rs ., y  satisfarán ademas en 
cada uno de los actos de exámen los derechos 
de los examinadores. Los alumnos farmacéuti
cos cubrirán los gastos que hicieren necesarios 
las operaciones de su examen.

Mate r i a s  que e s t ud ia rán  l os  a lumnos d e  m e 
di c ina  y  c i rug ía .

A r t i c u l o  2 1 .

Los alumnos de medicina y  cirugía estu
diarán en siete años las materias correspondien
tes á las asignaturas que siguen:

Alio.  As igna turas.

l - ° ...........................  2 . a y  4 - a
2.°.................. 5.a y 5.a
5.°..................  6.a, 7.a y  8.a
4 - ° ...........................  9 . a y  1 0 . a
5 .  ° ........................... 1 1 . a , 1 2  a y  1 5 . a
6.°. . ..............  7.a, 1 5 . a, 15.a y 18.a
7. ° ............ 14 .a, 16.a y  17.a

Mate r i a s  que e s t ud iarán l os  a lumnos  d e  J a r -  
mac ia.

A r t i c u l o  2 2 .

Los alumnos de farmacia estudiarán en cin
co años las materias que correspondan á las asig
naturas siguientes:

Año.  A s igna tu ra .

1. °..............................................  1.a y 2 .a
2 .  ° ................................................. ....  5 . a *
5 . ° .......................................................  1 8 . a
/,.°........................................................  1 9 . a
5.°.....................................  20.a

Ademas de estos años seguirán dos de prác
tica en un establecimiento farmacéutico o botica.

Año e s c o l a r  , e x á m e n e s , pr em io s  y  g r a d o s .

A r t ic u l o  2 3 .

La duración del año escolar será para cada 
asignatura la que mas acomode á la especialidad 
de sus materias respectivas.

A r t i c u l o  24.

Todos los años al fin del escolar habrá exá
menes generales, los cuales serán públicos.

A r t i c u l o  2 5 .

En todos los actos cientílicos 110 se usará mas 
idioma que el nacional.

A r t i c u l o  26.

Para fomentar la aplicación y  estimular el 
talento se crearán premios anuales, y otros al 
fin de la carrera que se obtendrán por medio de 
un acto de público concurso. La facultad con
cederá e'stos premios.

A r t i c u l o  27.

No se conferirán mas grados que los de ba
chiller y  de doctor: el primero se obtendrá con 
la aprobación del exámen del quinto año ; el 
segundo con la del séptimo.

A r t i c u l o  2 8 .

El grado de bachiller y  de doctor solo se
conferirá en las facultades.

#

A r t i c u l o  2 9 .

Los doctores en medicina y  cirugía y  los 
en farmacia podrán ejercer su profesión respec
tiva en todos los puntos del reino, sin límite 
ni traba alguna, y  serán iguffts en represen
tación y  honores.

CAPITULO III.

D E  L O S  C O L E G I O S .

A r t t c u l o  3 0 .

En los colegios se enseñarán las materias 
necesarias para el ejercicio de !a cirugía menor 
y  de la obstetricia y  la medicina elemental. 
Esta enseñanza se aplicará á una sola profesión 
que llevará el nombre de Práctica del arte de 
curar.

As i g n a t u ra s , c a t e d r á t i c o s .

A r t ic u l o  3 1 .

Para la enseñanza de la práctica del arte de 
curar habrá cinco asignaturas, cada una de las 
cuales estará á cargo de un catedrático.

A r t i c u l o  3 2 .

La distribución de las asignaturas y  de las 
materias de cada una de estas se hará del modo 
que á continuación se dispone:

Asignaturas.

jp f Anatomía descriptiva.
(F is io lo g ía .
{Higiene.

2a ) T erapéutica.
jM a te r ia  médica.
(.Arte de recetar.

(Anatomía..”}

V endajes. . . J  
{P a to log ía  m édica.

4 a < Obstetr icia.
(C lín ic a  de partos.
{P a to log ía  general.

5 a < M edicina legal.
(Clínica médica.

Provi s i ón  d e  l as  a s i gnatu ras .

A r t i c u l o  3 3 .

Estas asignaturas serán desempeñadas por 
los que en el dia de la fecha sean catedráticos 
propietarios de las universidades cuyos estable
cimientos médico-quirúrgicos hayan sido apro
bados por el Gobierno. Para las asignaturas 
que resten, las que en lo sucesivo se crearen, 
y  las vacantes, se adoptará lo establecido en el 
artículo 91

A r t i c u l o  3 4 .

Se aplicará á los catedráticos de los colegios 
lo que se ha establecido para los de las facul
tades en el artículo 10.

Consti tuc ión d e  los c o l e g i o s .

A r t i c u l o  3 5 .

Reunidos los catedráticos en un solo cuerpo 
científico formarán el colegio.

A r t i c u l o  3 6 .

La elección del director y  vicedirector se ; 
hará en términos análogos á lo que queda con
signado en el artículo 12.

A r t i c u l o  3 7 .

Los catedráticos de los colegios serán entre 
sí iguales en categoría y  atribuciones, y disfru
tarán el sueldo de 10,000 rs. El sueldo del d i
rector será de 15,000.

A g r e g a d o s  d e  c o l e g i o .

A r t i c u l o  3 8 .

Ademas de los catedráticos habrá en cada 
colegio tres profesores agregados, con destino 
análogo al de los agregados de facultad.

A r t i c u l o  3 9 .

Los agregados del colegio disfrutarán el 
sueldo de 4,000 rs.

A r t i c u l o  "40.
*

Las plazas de los agregados de colegio se 
proveerán en los mismos términos que expresa 
el artículo 17.

Escu e l a  p r á c t i c a .

A r t i c u l o  4 L

E11 los colegios habrá también una escuela 
práctica análoga á la de las facultades.

Estudios p r e l im in a r e s  y  d e r e c h o s  que han d e
a c r e d i t a r  y  s a t i s f a c e r  los alumnos d e  l os
c o l e g i o s .

A r t i c u l o  4 2 .

Los alumnos de los colegios presentarán 
para o jÉ ^ ír la matrícula del primer año, docu- 
mentoi^que acrediten haber estudiado en dos 
años gramática castellana y general, lógica y  
los elementos de matemáticas, de física, de quí
mica y de historia, natural.

A r t i c u l o  4 3 ,

Aprobados dichos documentos, depositarán 
los alumnos todos los años 500 rs. por derechos 
de m atrícula en el acto de tomarla, y  100 por 
derechos de exámen al tiempo de sufrirle. Con
cluida la carrera, cuando tomen el grado se su
jetarán á lo establecido para los alumnos de las 
facultades en el artículo 20.

M ate r i a s  que estudiarán, ¡ os  a lumnos  d e  l os
c o l e g i o s .

A r t i c u l o  4 4 .

Los alumnos de los colegios estudiarán en 
cuatro años las materias correspondientes á las 
asignaturas que á continuación se exponen;

A n o .  As igna tura .

i ? . • *̂a y
2 ?....................................... ................  2 . a y  5.a
TO ...........................................  5 . a

4?:;;::::...........
Año e s c o l a r , ex á m e n e s ,  p r em i o s  y  g r a d o s .

A r t i c u l o  4 5 .

Para la duración del ano escolar, los exá
menes y  los premios, se adoptará en los colegios



m f mm las facultades queda eítáblecicb en 
c* artfaub» 25 , 24, 25 y 26.

A r t i c u l o  4 &

"fío se conferirá á los alumnos de los cole
gios mas grado que el de práctico en el arte  de 
curar, el en al recibirán despees de concluida la
carrera.

A r t ic t l o  47.

El grado de práctico- en el arte da curar solo 
conferirá en los colegios.

A r t ic u l o  48.

Los prácticos en el arte ele curar serán entre 
sí iguales en categoría, y sólo podrán ejercer en
todo el reino la cirugía menor y  la obstetricia. 
En ios pueblos donde no hubiese doctor en cien
cias médicas 6 en medicina, o licenciado en esta 
última, les será Lícito ejercer la medicina y  c i
rugía en toda su ex tensión ,

CAPÍTULO IV.

PARTE ACCESORIA BE LAS TACU LT A DES ¥ 

COLEGIOS.

A r t í c u l o  49 ,

A  fin de qtic la enseñanza establecida con
forme queda expuesto en los ártica los anteriores,
pueda llevarse á efecto sin obstáculo ni emba
razo alguno, cada facilitad y  colegio propondrá 
a l Gobierno los alara nos internos, operarios y  
empleados que el establecimiento necesitare, for
mando- el presupuesto de Sos gastos, que se cu
brirán de los, fondos ele instrucción pública. De 
loa mismos fondos se cubrirán los gastos 'de los 
gabinetes, laboratorios y  demás relativos á la ' 
en se  danza.

CAPITULO V .

"UinrOBUIDAD DE CLASES FACULTATIVAS 1
DE ENSE.lA.1 2 A,

Reglas que se observarán p a ra  uniformm
¿as clases facultativas*  .

A r t ic o  lo  50.

Para uniformar en lo posible: las clases di 
facultativos y  acomodarlas al nuevo p lan , a 
observarán las reglas siguientes:

1.a Los doctores y  licenciados en medicina 
j  cirugía y  los en farmacia recibirán el nueve 
tita lo de doctor en su. profesión respectiva con 
la simple presentación de su. antiguo diploma,

2.a Los doctores en medicina, los en ciru
g ía , los licenciados en una de estas dos profe
siones y  los médicos, obtendrán el nuevo titulo 
de doctor en ciencias médicas, presentando los 
que tengan ya  diez años de práctica ana me
moria .sobre un punto de 1.a. ciencia, coya pro
fesión no comprenda su antiguo g rad o , y  so je
ta rielóse los demas á na examen tedrico-prdctico 
so. «n a  de las facultades sobre la c iru g ía , con 
respecto á los graduados en medicina ; y  sobre 
la medicina, con respecto á los graduados en ci
rugía.

A r t i c u l o  '5 i ,

Los diplomas extra ligeros podrán ser revali- 
lados en España; so jetándose los interesados á 
os exámenes de grado, y  haciendo el. deposito 
•quivalente á todas las matriculas, derechos de 
!xámen y  de grado en las facultades- 6 colegios, 
¡egun las materias que acrediten con sn diploma 
laber estudiado.

A r t ic u l o  52,

Se conserva la Institución de las parteras, y 
se perfeccionará, sn enseñanza.

Regías que se ébservardn para "Uniformar
la enseñanza*

A rticulo  5-5.

Para uniformar en lo1 posible la. enseñanza 
y  -conciliar todos los Intereses, se observarán las 
reglas que ~d contin nación se establecen :

1.a Todos los alomaos médico-cirujanos, ci
rujanos de tercera clase, farmacéuticos de los 
colegios de M adrid , Barcelona y  Cádiz, y  los 
■cursantes médicos de Las universidades que hayan 
concluido su c a r re ra to m a ra n , dentro del tér
mino ele medio año desde el día de la fecha 
de este decreto, en las facultades, colegios ó aca
demias sn grado antigao respectivo., previo el 
depósito y  exámenes prescritos por los regla
mentos vigentes hasta el d ía de la  publicación 
de este plan.

2.a Estos graduados, ¡si fueren licenciados 
en medí el na y cirugía ó en farmacia., recibi
rán el nuevo lítelo  de doctor en. sus profesiones 
respectivas. Sí solo fueren licenciados en medi
cina ó en cirugía ó médicos, y  quisieran el 
lítelo de doctor, se sujetarán á  lo prescrito en 
la regla 2.a del artículo 50.

5.a Todos los alumnos que hubieren -empe
zado sus estadios ,  sea cual faene el año en que 
se encuentren, depositarán al tomar la matrícula 
de los años que les falten los derechos preve
nidos en los artículos 20 y  4^ 5 pero al concluir 
la carrera, en el acto de tomar el grado se 
Iendlráu, en cuenta las cantidades ya  deposita
das anteriormente para Igualar el cupo total 
con el que debieran haber satisfecho por los 
reg la m en tos a n t i gn os.

4-a Todos los alumnos que hayan cursado 
ya  nn año de su respectiva carrera, la concluirán 
estudiando en los que les falten las materias que 
prescribe el ntievo plan.

5.a Los discípulos que hayan empezado sus 
estudios en las u niversidades, los concluirán en 
las facultades, cursando en los años que les esta
ban prescritos por los antiguos estatutos, las 
materias" que hubieran debido estudiar en las 
universidades.

6.a S i estos alumnos quisieren entrar en la 
categoría de los de las facultades, estudiarán

■m los años que les falten para completar los 
-siete que el nuevo plan prescribe, las materias 
en el mismo consignadas con respecto á lai 
asignaturas de las facultades, y satisfarán igua
les derechos de matrícula« de exámenes y de 
grado.

7 a Los alumnos cirujanos de tercera dase 
qae se hayan matriculado para el segundo y  
tercer año,, podrán optar por ahora entre pro
seguir sus estudios en las facultades, o conti
nuarlos en los colegios. Pero en el año escolar 
de Í844 J  ea presente, los que se hayan 
matriculado ó matriculen para el primer año 
de cirugía, se trasladarán á. los colegios, que
dando' definitivamente suprimida para ellos la 
enseñanza de sus estudios en las facultades.

8.a Dos agregados se encargarán de las asig
naturas correspondientes á la enseñanza de los 
cirujanos de tercera clase que continuaren por 
este año sus estudios en las facultades.

9.a Se pr©rogará la matrícula de los alum
nos de las facultades y colegios hasta el 31 
de Noviembre inclusive del corriente año.

CAPITULO VI. 

r e g l a m e n t o ;  DEROGACION b e  -t o b a s  l a s

DISPOSICIONES CO N TRARIAS.

A r t i c u l o  5 4 .

Para el complemento de este plan, el mayor
desarrollo- de sus bases y la mas fácil aplicación 
práctica de cada uno de sus artículos, .se publi
cará un reglamento por cuyas disposiciones gu
bernativas , económicas y ce enseñanza se regi
rán las facultades y colegios.

A r t i c u l o  5 5 .

Quedará sin efecto y sin valor todo lo que 
tanto en los reglamentos generales, como espe
ciales relativos á la instrucción pública, con
traríe cualquiera disposición de este plan.

Dado en Madrid á 10' de Octubre de 1845..== 
Joaquín María López, Presiden te, =  El Ministro 
de la Gobernación de la Península, Fermín Ca
ballero.


